
pS^W*W*^^aaÊSaa)&m*fâmSy£akwKlm£ __^__^_________

r a p t i i I i i' i ^E*BMr^^BW^^^^^B^^BBfiBBy**^iw^MBWWH^ ^7$5*^3P *3

*M 1 ^a V WM'»k w^ ^*-*« m í* ^^^^^B mK^LKw m\^LW l\w ^L\W à^mW WWWW mmw mmm mm ama rnw^^aW amatm km *mm\\m\mt BÊ*%m\\\W am ''mV^SSJ MmfflKr' Jo S i

^H f Á\\ m *m **wm \Wam mm mu W m\*r^*m m mmw Iw u BB «r** 8*'
O 

PROJETO DE HKSOWÇAO th C.C. do
/'. d D., «rn em discussão pelo* comunista*

e outro» patriotas assinala que, tapetar tios êxi-
lo* alcançada*-, a unidade da* força* que almejam
a democracia v o progrvsno do Hrasil tem sido
in*uíicientt paru imptdir verto* (jolpe* contra o
movimento democrático e patriótico e para obter
nova* e mai* efetivai mudança* de caráter demo-
erátíco e progrc*si*ta nn política interna e cxter-
na do //./is .

O 
PRÓPRIO DEBATE, amplo c livre, que »v i
está travando em torno do* problema* tor- I

omitidos neste documento, será, certamente, um i
meio para se acelerar tal processo de unificação í
da* força* denmerátieu* e progressistas, A expe- I
riêneia de êxito* c também dc erros acumulada %
em lodo* esses anos por cada um dos militantes \I

N- m - RIO DE JANEIRO, 3 DÉ NOVEMBRO DE Ni
Hji*!}-
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i comunistas, a análise de situações concretas no \
| pais e nas diversa* regiões, o cotejo de opiniões, %
| tudo isto permitirá que sc chegue a uma atuação V

cada vez mais justa e unitária, efetivamente capaz %
dc ajudar o nosso povo a dar novos passos à \
frente no sentido da democracia, do progresso e É
da independência nacional f

MAS, 
enquanlo prossegue êste debate necessá- |rio e do qual todos devem participar com í

seus conhecimentos e experiência, torna-se impresein- %
ditei uma atuação política sempre mais vasta e %
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intensa de parte dos comunistas e demais setores
patrióticos e progressistas. Esta atividade poli-
tica ê, por si mesma, a condição essencial ptira §
que as próprias discussões sc baseiem cada vez
mais nos dados concretos da experiência das
massas.

SEMdc

I
DÚVIDA, subsiste uma série de questões

de natureza tática c programática sôbre as
quais não há ainda clareza — questões de impor-
táneia fundamental para

a.
diariamente diante de

luma atuação política É
mais justa e dinâmica. Entretanto, a vida coloca 0

todos nós problemas que É
reclamam a atuação imediata da classe operária 0
e
08

massas,
braços.

UMA 
>

lecl
DESSAS QUESTÕES refere-se ao forta-

lecimento da ampla frente política que pos- p
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0 39a ANIVERSÁRIO DO GRANDE OUTUBRO
Km J9Si, Lênin jd escrevia sôbre a líovoluçõo Sorififi«I<a de Outubro que quanto mais longe so acha mia

jornada histórica, tonto maior signifkttçüo adquire o smvalor. 8o assim era, decorridos apenas quatro anos daiti*mt<raçclo do poder poptdar m antiga Hússui, com
muito maior ratão acontece agora que a UltSH tntrano limiar do quodrarjésimo anreersário do oiorôiuoifo
cuia profundidade e amplitude têm um caráter ímpar
na história humana o cujos frutos os poma quema qmse multipliquem c floresçam. Os povos olham emn csjx
rança c amizade o arando baluarte da paz e do soeia-
lismo que é a URSS, no SU* aniversário da revolução pro-htária que se comemora a 7 do novembro próximo. NA
FOTO, o marinheiro soviético G. Kushnir, quc no seu
posto, na baleeira 4,Slavau, prepara-se para uma nova
viagem ao Oceano Antártico. Devassando, sereno, o lito-
ral do sua Pátria, em véspera de partir para a Antâr
tida, o marinheiro soviético 6 um símbolo da confiançados povos da URSS no futuro do seu imenso e poderoso
pais e na vitória definitiva do sistema socialista mundial.
(No próximo número amplo noticiário sobre os come-
morações na URSS e nos demais paises).

Plataforma Unitária da CNTI
(LEIA NA 9- PÁGINA)

sibilitou a vitória eleitoral de 3
destroçamento da aventura golpista a 11

f
lI

I
g

de outubro e o ^
e 21 de§

novembro. É fora de dúvida que, apesar de exlre- |
mamehte heterogênea, esta ampla coalizão se man- f,

têm, não obstante os esforços desesperados dos I
setores mais reacionários que dela participaram 0
no sentido dc destruí-la através de novas compo- Ú
sições políticas de caráter antipopular. E não ^
somente isto: os fatos estão indicando que, no j|choque de tendências que se manifesta dentro des- 0
ta coalizão, tendem a prevalecer as orientações ^nacionalistas favoráveis a uma política externa 0
mais independente e a uma política interna de ^aproximação das reivindicações populares.

'M tais circunstâncias seria profundamente ^
lamentável e prejudicial qualquer posição que, Ú

I a pretexto de defesa de uma reivindicação isolada, 0
I conduzisse à tentativa de liquidar esta coalizão ^
| ainda existente efetivamente, para substituí-la por 0
| movimentos de unidade eventuais dirigidos, jus- |
| tamente, contra setores do atual governo que 

'0

& procuram libertar-se da pressão dos monopólios ^1 norte-americanos. Sem desprezar, nunca, qual- p
| quer possibilidade de alianças, acordos e entendi- Ú
I mentos com outras forças, ainda que1 cm torno de 0I uma única reivindicação concreta, os lutadores de |
I vanguarda não poderiam deixar de fazer todos
I os esforços para aprofundar a compreensão e a
I confiança entre as correntes políticas que interês-

ses comuns uniram no movimento democrático de
novembro.

D. FEDERAL
E SÃO PAULO

tfe Mc Cart. Trans
Provocação Golpista
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(Leia na
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KBfiiSBiipsM em armas.

Comboio de navios atravessa o Canal de Suez, onde o tráfego dos navios de todas a»i
nações vinha sendo livremente assegurado pelo Egito, apesar das provocações anglo-francesas.
Os imperialistas não conseguiram levar a termo suas tentativas anteriores para violar a so-
berania egípcia e após ordenarem aos seus agentes do governo de Israel uma criminosa in-
cursão armada também iniciaram sua própria agressão, contra a qual o povo egípcio se ergue*
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* FR088RGIJ.I5M* NA POi^NIA, AS MPJ*
DIDAS DK Df5MOCRATI7,A(?AO _ *A8
MASSAS CONFIAM NA DIREÇÃO DO
PAHTIIX) QUE DISSE A VRKIMDK A
NAÇÃO* *-* «GUERRA A BUROCRACIA;
NÃO PRECISAMOS DK BUROCRATAS!»

«A CI.A.*%Nt: operária polo-
ttesa acaba de passar por uma
prova extremamente difícil
de sua maturidade política.
de sua conselAncla socialista
de iru patriotismos, Tal 6 o
ftie «tscrcve «Tribuna I.tuiu».
6r;•'*'» do Comitê Central do
Partido Operário Unificado
Polonês, acrescentando: «A
vitória alcançada, cm nosso
Partido, pela corrente pro*
grcsslsta, a vitória da liones*
tklnde, isto •* «Io principio se-
tutulo o qual se pode e ae

deve di/**r a vontade A elas
ao operária, criou basca m>
vas, rralniente focfalbitas,
quanto a* irtoçoes dm traba*
lhadores eom o ücu Partido».

O Jornal cita numerosos
exemplos o prova**- «do npolo
dado pelos trabalhadores, no
ctirso das Jornada* hlstórtcaf
por que acabam de passar,
ao programa estabelecido pe-
Ia VIII sessiAo plenária do Co>
mito Central do POUP.> Esta
sessão plenária foi a que ele*
gou Gomulka primeiro secre-

tarlo do CC, afastou do fiirô
Político os dirigentea com»
prometidos com erros graves
e violações a legalidade o a
democracia *-..-. i.*it-.ia e ado*
lou merlldai p*I« democra

CC do POUP — de que. antes
do tudo, em nossas fabricas
e nossas minas 0 que ru* íoi**
Jará o caminho polonês |*.ira
a edificação do soclallümo,
cuja forma dclinitiva deptm*
dtrt da Iniciativa da «•!¦.••

U/açaoea Ilquldar-Aodai» con* operhríti. mie t«»ma pem*, ho*
ia*qüenclas do culto à pei*©- *•*• úan 9m\irttM e constitui
nahdi..!«* de Stalin,

O CAMINHO
POLONÊS PARA

O SOCIALISMO
«Nfto hft dúvida — prosse»

gue o editorial do órgfto do
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FERROVIÁRIOS BRASILEIROS EM MOSCOU

Umn delegação dc ferroviários brasileiros que sc acha cm visita é União Soviética percorre detidamente
**• instalações do sanatório "Décimo Aniversário dc Outubro", da cidade de Sotchi, no Mar Negro, Qt

lerroviários aparecem no páteo dc sanatório {TASS)
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| i TRATADO DE PAZ NIPO-SOVIÉTICO

IVn sede do governo soviético realiza-se a solenidade de assinatura do'protocolo do Tratado de Paz
entre o Japão e a URSS. Figuram assinando o histórico documento (na feio) o Presidente do Conselho

de Ministros da URSS. N. A. Bulgãnin, e o Primeiro Ministro do fapão 1. Hatolama (TASS)

* - nu:, dc adminbtraçfto das
mesmas >.

«Nfto se trata apenas —
conclui o Jornal — de pro*
blemas rrlatlvo» A produçJio,
qualquer que st-Ja a Impor*
tftcla drles, mas de aluo mais,
isto é, do retorçamento dos
laços entre o* poder popular
e as massas trabalhadoras,
por uma troca dc Idéias per*
manente entre o Partido e a
classe operaria**.
PROSSEGUEM AS

MEDIDAS DE DEMO-
CRATIZAÇÃO

Prosseguem, na Polônia, as
medidas de democratização.
«Antes de tudo — escreve o
órgão dos sindicatos polonc*
ses — é preciso sanear a eco*
nomia polonesa e. a seguir,
pensar em aumentar os sa-
lários. Agora é preeiso fazer
a guerra à burocracia. Não
precisamos de burocratas».
Em muitas instituições sln*
dicais os dirigentes compro*
nruHidos com o passado de er*
ros estão sendo afastados pe*
Ia massa de membros. O mes-
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mo oeorre n«s comH**s do Par*
ii«|.i nitf-rAr.n. Os eomMih* re*
gimialH de Crae4eta, ílyd
*•!««*/, bem e*»mo o «i> Pr*wian

0 outros de«tituiram seus prl*
meirossecretArlos e outros dl»
rigentea «por terem resistiria
ft tendAnela geral de todo o
pais, favnrftve, ft demtvratp
zaçfto e fts reformas polltlcat
e econômicas».

APOIO DAS MASSAS
AO NOVO »GOVÊRNO

As grandes massas popu*
lares e trabalhadoras da Po*
lônla estfto apoiando sem re*
servas, o novo govômo e a
nova dlreçflo do POUP, enca»
bcçada pelo camarada Wla*
dyslaw Gomulka. lMilharen
de pessoas subscrevem, com
entusiasmo, o empréstimo In*
terno lançado pelo governo.
Dirigindo-se oo povo o novo
ministro ria Dofosa, general
Mnrlan Spychalskl, declarou:
•rA nação mostrou quo confia
no programa da VIII sessão
plenária do Comltô Central
e confia na nova direção do
Partido, esta direção que dis*
se tôdn a verdade ft nação
e que deseja que somente n
verdade presida fts relações
do Partido com as massas*».
O general Spyehalski, hft pou*
co reabilitado e reintegrado
no Partido c no Comitê Cen-
trai, fora nomeado vlce-ml-

*> -a********) -» «ta* »». *» *n,m - \

i

nistro da Defe*a, s**»«io, pt^
t-fi**rm«-nti*. n«m««» t«» mlniis*
tro, substituindo no cargo o
o unhai Cniuitaniln«i Hok**s.'
sovhkl cjue, «egumlo notltis
• *t. «I. divulgada pela rftdio
de Varsóvla. «entrou t*m goio
de licença temp<»rftrlat».

Fui reintegrado em aiias
funções o ranteal de V.,* ¦ •,
via Don WysieynKkl, que voj.
tou ao palftclo arquiepbicopal
da capital potonraa. O « *.r-
deal fora nuspenso de «uai
funçôe*! eeleslftstleas, por de»
claâo do govôrno, em 28 dl
setembro de IPTkT

OS ACONTKOI.W^V
TOS POLONESES

NA IMPRENSA
CHINESA

Como cm todos os países,
repercutiram amplamente na
China os últimos aconteci*
mento.»; ocorridos na Polônia.
A Imprensa «Ie Pequim publi*
eou, na Integra, o tôx o do
discurso de Wlndyslaw Gt>
mulka, pronunciado a 20 dc
outubro, iierante a sessão pie*
níuia do Comltó Central do
POUP. A Imprensa chinesa
reproduz amplo noticiário dos
acontecimentos, baseada nas
Informações divulgadas pela
rftdio de Varsóvla.
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Os Acontecimentos
Na Hungria

Os acontecimentos da Hungria, constituem,
sem dúvida, um dos mais importantes dc quantos
tém, ultimamente, ocorrido numa democracia po-
pular. Há dias, está aquele pais convulsionndo
por uma das maiores crises de sua história, c a
luta armada dcscncadcou-se por quase todo seu
território atingindo o ponto mais alto na própria
capital — Budapeste. Não era de hoje que a
luta de tendências no seio do Partido húngaro c
do povo magiar criara uma zona dc atritos com
cs autoridades, cm matéria dc orientação politica,
econômica e mesmo cultural. Após o XX Con-
gresso do P.C.U.S.. quando foram reveladas as
nefastas conseqüências do culto a personalidade
de Stalin, envolvendo, cm muitos casos, aconteci-
mentos relativos à vida da Hungria era natural
que essa luta dc opiniões sc acirrasse, na medida
em que o Partido c as autoridades governamen-
tais não soubessem dar uma saida conseqüente
à crise. Ao choque emocional provocado pela
reabilitação dos dirigentes da revolução húngara
de 1919 — Bela Khun à sua testa •— seguiu-se a
consagração póstuma dc Rajk, sacrificado, há
alguns anos, num suposto processo dc alta trai-
ção Comprovou-se, inclusive, que na formação
dos autos houvera recurso a métodos que ferem
a própria dignidade humana c a brutais cenas de
policialismo.

Outros casos tão sérios como esses referentes
à vida democrática socialista constituíam, por
outro lado, base para desassocego. Quando de
sua libertação, a Hungria contava, cm face do
terror horthijsta, com reduzido número dc comu-
nistas e a instauração da democracia popular c
sua posterior consolidação apresentava alguns
problemas peculiares, O acclcramcnto que, de-
pois, foi reconhecido exagerado, do processo da
construção socialista e inclusive da colctivização
no campo, nem semnre atendeu às particulárida-
des nacionais c acarretou mesmo o afrouxamento
dos laços com antigas forças oue particioavam
do Governo. Em 1953-54, o Pleno do P.T.H.
adotou uma nova politica preconizada por 'mre

p Nagy, visando a, sem suspensão da construção
H da indústria pesada, incentivar a indústria leve
p e alimentar, e fazer maior inversão dc fundos
0 básicos no campo, onde sc aconselhava a dimi-
Ú nuir o ritmo da colctivização.
P Sucessos posteriores alteraram, porém, essa
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politica, que muitos reclamavam como ncccssãria
Êsse conjunto dc circunstâncias c a cópia mecã-
nica dc algumas experiências positivas c negati-
vas da U.R.S.S. levaram ao distanciamento da
massa partidária c popular das instâncias supe-
riores do Partido c do Governo, abrindo uma
grave crise que sc manifestou na própria desti-
tuição dc Matias Rakosi. na campanha demo-
cratizadora do clube Petoefi c cm seu posterior
fechamento c. na fase mais próxima à eclosão da
guerra civil, na reabilitação dc Imre Nagy. nas
conferências entre Gero e a Iugoslávia, etc.

Foi a resistência dc certos dirigentes partida-rios (notadamente Rakosi c Gero) que precipitoua luta, da qual procuraram, também sc aproveitar
elementos reacionários. Ao bom combate pelomelhor caminho húngaro vara o socialismo, ten-
tou a reação substituir um-* luta desenfreada peloabandono do socialismo. Mas êste não c.o cr.r"
ter dominante do movimento. A situação sc nor-
maliza. Imre Nagy. alçado à cheHa dó Governo,
declarou, domingo, que: 

"]) dc comum acordo com
o alto comando soviético na Hungria as forças so-
victicas iniciaram sua retirada dc Budancste; 2)
que scrli iniciadas imediatamente negociações
para a retirada das tronas soviéticas na Hun-
gria: 3) oue será criada uma milícia húngara,
composta dos membros do exército e da policia."
Por sua vez. o "Szabad Ncn", órgão oficial do
Partido dos Trabalhadores Húngaros, assinalava
cm editorial: "O Gov-rno já atendeu a um gran- \
de número dc reivindicações, cm narticttlar àque-
las que dizem respeito às neno^-iações sôbre a \
retirada das forças soviéticas, assim como as rela- \
tivas a questões econômicas imnortantcs. Aquc- \les que continuam a lutar nõem cm ncrigo o i
povo húnqaro". Por outro Indo, dn Polônia. Ja '
da Iugoslávia e de outros nàíses chegam apelos
das forças socialistas conclamando o povo liún-
garò a cessar um derramamento que sc tornou
inútil depois da ascenção do novo governo c da
substituição da direção partidária, e que os impe-
rialistas procurarq utilirar cm sen proveito.

Os comunistas e democratas brasileiros, fiéis
ao internacionalismo proletário, almejam por que
a Hungria, liderada por sua classe operária, soli-
difique o regime democrático-popular que a fêz

progredir e, ao mesmo tempo, resolva soberana-
mente seus próprios destinos.

VOZ OPERARIA Rio, 3/11/1956



O Fascismo de Mc Carthy Transformadotm Bandeira da Provocação Golpista
MBBOOBUMDO paulatina-

oi¦!-.««* o aeu «programa», ua
porta vo?ci do golpismo saem

campo, uma vez mm-, eom
a bandeira destroçada do an-
ticomunlfimo e novamente
adotam o modelo do fanlo-
che Castillo Armas (da Gua-
tetnala) tanto para o regime
de exceção que desejam eomo

tra os ménxloi que preten*
utili/ar.

A tecla agora do golpismo
a lniii;:a sobro uma supôs-

ta «influência comunhin no
governo», particularmcn-
te dentro do Exército e do Ml*
nhtórlo da Guerra. Sob a
capa deste anticomunismo cs*
conde-se, mas sem poder dls-
íarçar-se, a pregação de me-
didas repressivas contra as
correntes democráticas, nacio-
nall ' c patrióticas, medi*
das cs-.as que, não por acaso,
correspondem exatamente ás
reclamadas, num sem número
de oportunidades, pelos por*
tavozes das corporações Im*
perialistas norte-americanas,
tanto na Imprensa dos EE.
VV. como na Imprensa de nos*
•o pais.

Raimundo Padllha (o espião
de Hitler), João Neves da
Fontoura (o empregado da
«Standard Oil» e atualmente
cditoriallsta do «O Globo»),
o senador udenlsta João Ar-
ro i.i. o deputado e banqueiro
Herljcrt Levy, além de La-
cerda, Pena Boto e demais
componentes do «Clube da
Lanterna» desencadea*
ram, nas últimas semanas, vi-
rulenta campanha para «de-
monstrar» que os comandos
do Exército estão sendo ma*
nobrados «por comunistas»,
que os comunistas «inspiram»
as principais decisões do go-
jirôrno, etc.

Numa conferência, esta se-
mana. na UDN de S. Paulo,
Lacerda, transformado no Mc-
?Carthy brasileiro, «denun*
ciou» comunistas infiltrados
por toda a parte, no governo
e fora riôle, Inclusive no pró*

prlo cloro. Transcrevemos
própria ««Tribuna da Impren*
aa»:

«Como um •.«'» dos exemploi
da Infiltração dos comuni*.
tas entre os reacionário» cl-
tou (Lacerda) o tio pc. Me-
delros Nem. de Alagoas.

«•— Os comunista* tém ho-
mens dentro da erosta mais
reacionária no Brasil* —
acusou»,

Por ai so vfl a que extra-
mos vai a provocação golpista
no seu desesperado Intento
de repetir no Brasil a expe-
riéncla Imjtorlollsta norlc*-americana nn Guatemala.

Com este objetivo, o bando
golpista concentra suas pro*vocações especialmente con*
tra a «Frente do Novembro»,
movimento organizado j>or dl-
versos parlamentares o lide-
res sindicais no sentido de
consolidar a unidade das fôr*
ças quo desbarataram n con*
jura llbcrtlclda cm 11 de no*
vombro. Procurando manter
vivo o espirito de unidade das
fôrças democráticas e ceio-
nnlistas e té-las em estaco de
alerta contra a Insldia c a fe-
lonia do grupelho neo-fascis*
ta, a Frente dc Novembro re-
f-res.nta, sem dúvida, um obs*
táculo ao desenvolvimento das
manobras liberticidas. Ela
procura uma aproximação cn*
tre os trabalhadores e as fôr*
ças armadas, aproximação
que se mostrou possivel e
necessária para a defesa das
liberdades democráticas e

constitucionais durante oa
acontecimenios de novembro
do ano passado. NAo por aca*
so. pois, o golpismo escolhe
para alvo de ataque uma as»
soclaçao que è capaz de uni-
ficar potlero-tas forcas em de*
feia ilos direitos democráticos
qu*? éle» pretendem destruir.

O mais expressivo 6 quonesta campanha «antlcomu-
nista» o provorador Lacenla
tenta fazer «revelações» quoapenas confirmam que cio o
seu bando infiltrado no go-vérno Café Pilho preparavam
ativamente o golpe frustra-
do a 11 de novembro. (Como
se sabe, na virulcnla campa*
nha que movem contra o ge-neral Teixeira Lott os gol pis-tas afirmam quo não trama-
vam nenhum golpe). Na con-
ferência que fez. na UDN de
SAo Paulo, Lacerda afirmou
que «escutava*-, na ocasião,
conversas t.leíônlcas de dl-
versos lideres de partidos po*litico.-*, entre os quais os srs.
Osvaldo Aranha, Amaral
Peixoto, Josó Maria Alkmin,
e outros. Noutras palavras:
até os telefones e os passosdesses dirigentes políticos jáestavam controlados pelos
que preparavam a subversão
fascista.

Numa outra palestra em
São Paulo, o íoliculárlo Car-
los Lacerda voltou a pregarabertamente o golpe (quando
o general Teixeira Lott afir-
mou que elementos golpistas
procuravam ss articular pa*ra seus fins inconfessáveis,

a imprensa que oa serve pro*tattOU indignada, afirmando
que nenhum dele* pen*avaem golpe«!i. Qs a» tirada!
de Lacerda. M-gumlo reporia-
gem do «Estado de Sáo Pau*
Io»:

«A legalidade no Brasil sei-
ve apenas para cobrir um
bando, uma casta c uma qua-drllha», pelo que, — concluo-•se — 6 necessário mergulhar
o pais ua Ilegalidade. Noutra
paisagem, fazenda demagogia
com a liberdade do Imprensacuja supressão constava
c consta, de seu programa pa-ra um «governo de exceção»Lacerda acrescentou, a pro-
póslto do projeto de lei de
imprenso:

«Contra éle todas as armas
são válidas — até mesmo a
revolução».

Mais elucidativo, entretan-
to é o envio a Guatemala
de Castillo Armas dc um re*
dator da «Tribuna da Impren*
sa» — o apátrida Stefan Baciupara mostrar ao povo bra-
sileiro «o caráter democrátl*
co» da ditadura sanguinária
instaurada naquele pais pelaUnited Fruit e a Standard
Oil. As reportagens disse
«enviado especial» já come-
çam a ser publicadas no jor*nal de Lacerda, afirmando as
excelências do governo de
Castillo Armas com a destrui-
cão dos partidos políticos a
liquidação • das reformas ae-
mocráticas do governo Ar*
benz, os cárceres cheios de
democratas e patriotas, as

aOfKNMfta| petrolíferas* Siamiard Oil. etc. A dita*
dura guat_us-*!ieea é o mo-
déto.

O movimento golpista pro»cura, assim, exten«ier suas
raízes internacionais, tentam

do ajuda em toda a psrt*contra ele 6 noeeaafcrio quem fortaleça dia a dia a uni.dade tias força» demierãtl.
cas e naelonattòias e que seelevo cada ve* mais sua v|»
giláucla.

r'*-»-f •»_¦ -*-•-%* 
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Graiidcs Man ifeslações
Populares no V Aniversário

do 11 dc Novembro
() 
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°* tnàdfadorêê do Distrito FederalV/ prestarão uma grande hommnnismm** «« »..«.-.#_..

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA AOS TRABALHADORES:

«SOIS A FRENTÍ~Av^^^
DO PROGRESSO BRASILEIRO»

..«CONVOCO-VOS para a ta-
refa de acampanhar e dirigir
o crescimento desta nação.
Convoco-vos para a revolu-
ção da prosperidade, para a
reação contra a miséria, pa-

&̂
^MíCtACC^ uéãca,

Deputados que participaram do movimento de~ ll e
SI de novembro decidiram constituir-se numa frente par-
lamentar para dar combate à demagogia golpista, que
ressurge, tanto no Congresso, como na imprensa e em
comícios públicos.

A iniciativa é justa e merece aplausos. Não é pos-
sivel deixar-se o campo livre aos Lacerda, Juarez, Pena
Boto, Padilha e parceiros, que percorrem o país numa
pregação insidiosa e mentirosa contra os poderes cons-
tituídos, procurando aliciar descontentamentos e ressen-
timentos para a baderna liberticida que planejam. Os
integrantes da nova frente parlamentar propõem-se a
desmascarar esta agitação golpista, utilizando-se, não
apenas da tribuna do Congresso, mas também dos comí-
cios populares e da imprensa. Não resta dúvida que is-
to contribuirá para fortalecer o movimento democrático,
esclarecendo e mobilizando a opinião pública, unificando
fôrças para assegurar as conquistas populares ameaça-
das pela trama golpista.

Mas não basta o esclarecimento do povo sobre os
objetivos e as maquinações do insidioso bando neo-fascis-
ta que pretende instaurar no país üm "regime de exce-
ção". O golpismo está explorando — e explorando hábil-
mente — os erros e omissões do atual governo, suas va-
cilações e inconseqüências, para atirar contra êle seto-
res populares naturalmente descontentes por não verem
atendidas legítimas reivindicações populares. Justamente
por isto, a constituição de uma frente parlamentar dos
deputados e senadores que apoiaram o movimento de
novembro cumpriria melhor ainda suas funções lutando
também, dentro do Parlamento, para que o governo rea-
lize os ideiais democráticos do movimento de U de no-
vembro e uma política de orientação mais nitidamente
patriótica e popular.

, 
' Al está, pôr exemplo, a 'questão da lei de imprensa,

contra a quaV Se levanta, a consciência democrática do
país e que vem'sendo explorada pelo golpismo para iso-
lar o governo dp povo\ A- nova frente parlamentar pres-
.tqría inestimável contribuição à luta contra o golpismo
se unificasse suas fôrçhs para salvaguardar a efetiva
liberdade de imprensa, assim como de tôáas as demais
liberdades. ...

ra o repúdio ao qualificati-
vo tle país subdesenvolvido,
com que nos designam ain-
da. Não queremos ser pais
subdesenvolvido! não deve*
mos aceitar esse rótulo. Pais
que se desenvolve, isto sim».
Estas são palavras do presi*
dente Juscelino Kubitschek,
em discurso aos trabalhado-
res, nas comemorações do 10*
aniversário da Confederação
Nacional dos Trabalhadores
na Indústria. «Sois indispen*
sáveis —• acrescentou o pre*
sidente da República — a es*
sa reação pelo engrandeci*
mento de nossa pátria. E é
nessa qualidade de homens
positivos de fôrças atuantes,
que vos conclamo para a mar-
cha pela libertação de nos*
sa pátria, não apenas como
braços, mas como almas e In-
teligências que sois!»

O sr. Kubitschek, reafir-
mou ainda, sua posição em
face às conquistas sociais da
classe operária, «que são ina-
lienáveis», insistindo em que
está disposto a segidr o ca-
minho do presidente Getúlio
Vargas, «estendendo e am-
pliando a legislação trabalhls-
ta».

O discurso do chefe da Na-
ção demonstra a compreensão
dc que somente com o apoio
dos trabalhadores pode o go*
vêrno realizar uma obra cons*
trutiva, enfrentar a solução
des problemas urgentes e
complexos que enfrenta o
país. «Sois a frente avança-
da do progresso brasileiro —
disse êle aos operários— es-
tais ligados diretamente ao
êxito nacional. Não constituas
uma casta, sois o próprio po*
vo, o povo que é quem paga
primeiro o resultado das lou-
curas dos empreiteiros da des*
fruição». De sua parte, os tra-
balhadores compreendem quo
somente com seu anôio pode-
rã o governo realizar uma
obra progressista, voltada pa-
ra os Interesses nacionais, iso-

lando e derrotando a minoria
que insiste em liquidar as li*
herdades democráticas para
entn-gar o Brasil à voracida*
de dos trustes estrangeiros..
E estão prontos a dar esse
apoio. E* evidente, porém
que í-ste é apenas um lado da
questão. O outro lado depen*
de do governo e, em primei*
ro lugar, do presidente da Ke-
pública, de sua disposição de
marchar com o povo, de fa*
zer uma politica voltada pa-
ra os interesses nacionais e
populares. A classe operária
e o povo já se mostraram
dispostos a contribuir com sua
parte, para que o presidente
da República transforme, con-
sequentemente, suas pala-
vras em atos.

grande homenagem no ministrada Guerra general Teixeira Lott, às 17 hora* dopróximo dia jj dc novembro (segunda-feira), pe*ln transcurso do primeira aniversário da movtmm-to anUgolpUla de novembro dc 1955. A manifes*luçua popular a realizar-se em frente aa Ministê-no da Guerra e na qual o vice-presidente JoãoGOUlart, cm nome dos operários c da povo, entre-
Oara 00 general Teixeira lott uma espada dt ou-ra, foi convocada pela Frente de Novembro em
prnclamaçãa que está encontrando apoia entre asdiversas correntes da opinião pública c partidaspolíticos. A proclamarão pede aos trabalhadores«que organizem comissões dc comemoração nasfabrica* e nos sindicatos; aos funcionários fede-
rais e municipais, aos estudantes, aos membros
das associações culturais c esportivas, aos mora-
dores dos bairros e dos morros, pede a todos,
igualmente, que formem comissões dc comemora-
ção, a fim de levarem ao general Lott, na tarde de
12 de novembro, o seu aplauso e apoio à causa po-
pular e nacional defendida pelo Movimento de
Novembro».

Às denúncias da Frente de Novembro contra
a rearticulação golpista e ao seu apelo em favor
da união de todas as fôrças democráticas e nacio-
nalistas para derrotar os manejos do golpismoteem-se seguido pronunciamentos de vários setores
políticos e, especialmente, dos sindicatos operá-
rios, destacando-se o último manifesto de lideres
sindicais, que conclama os trabalhadores a perma-
necerem vigilantes c unidos em defesa das conquis*
tas democráticas e da soberania nacional.

Os pronunciamentos já surgidos, dos diversos
setores populares e de personalidades políticas,
demonstram quc as comemorações do dia 12, no Rio,\
constituirão grandiosa manifestação democrática e
patriótica.

Ao mesmo tempo, comemorações estão sendo or-
ganizadas em vários Estados destacando-se as que.
se preparam em São Paulo. Na capital paulista,
entre outras manifestações ,será oferecido ao gene-
ral Teixeira Lott um churrasco, do qual participa-
rão 30 mil pessoas. Uma espada de ouro será entre-
gue ao ministro da Guerra.

As Declarações do Ministro da Guerra na CNTI

A REPERCUSSÃO alcançada, na im*
prensa e na opinião pública do país, pelas«declarações do ministro da Guerra, na home-
nagem que lhe prestou a C.N.T.I., traduzem
o apoio de ponderáveis correntes democráti-
eas aos termos em que ali foram colocados
importantes problemas do pais.

«O Brasil — disse o general Teixeira
Lott — graças a Deus progride a passos
largos, a despeito da atuação impatriótica
daqueles que desejam atingir objetivos poli-
ticos a qualquer preço, mesmo com a sacri-

.fício da tranqüilidade e da paz nacionais.
Para acelerar o progresso é necessário o
desenvolvimento paralelo da lavoura, quetrará o equilíbrio da economia rural. Sem
uma lavoura fértil, sólida, não poderá haver
uma grande indústria.. O ministro da Guerra
reafirma, assim, seu ponto de vista, já ante*
riormente expresso, de que o .desenvolvimen-
to industrial e a própria defesa nacional não
podem ser plenamente garantidos sem o fio-
rescimento da agricultura, o que reclama
medidas de reforma agrária, tendentes a
garantir, aos que vivem e trabalham no
campo, o livre acesso à terra. Isso implica,
ainda, na necessidade de. tendo enúconta as
peculiaridades da exploração agrícola* tomar
medidas destinadas a melhorar a situação

material dos trabalhadores rurais, para os
quais, afirmou o general Lott, <-é urgente a
adoção de uma legislação que lhes dê o
direito a viver com dignidade.»

Para o general Teixeira Lott, a realiza-
ção de uma política visando o progressonacional e a solução dos problemas do povoé inseparável da garantia das instituições
democráticas. Assim é que, denunciando as
manobras golpistas, afirma: «Essa é a têc-
nica que vem sendo adotada pelos inconfor*
mados com os resultados das últimas elei-
ções presidenciais, no intuito de enfraquecer
as instituições, impossibilite ndo-as de cum-
prirem seu programa.» «O Ministério da
Guerra — acrescenta — não déscurà das
medidas de segurança afetas às suas fun-
ções, mas, se o faz é para prevenir qualquer I
atentado daqueles que ainda tentam, por
todas as maneiras, criar ambiente favorável
à perturbação da ordem.»

Esta posição, de intransigente defesa das
liberdades constitucionais e rio progresso na-
cional, é a que a nação espera de suas fôrças
armadas. Por isso mesmo o pronunciamento
do titular da pasta da Guerra veio ao encon-
tro da opinião democrática nacional, encon-
trando, em seu seio, a mais favorável re-
percussão.

Elo, 8/11/1956;: — .VOZ OPERARIA Página â.
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Pa; tulü l'omtt*mto Chinês, em

«©•me do - 'omite Cmtrml, o informe *êbr§ o

rijsfto 
de Mstntuios da Partido, *t laborado

ha*.e de êebaim travadas ntu orgamssM*
V-iie-i it«> /'ui is «Io e dOS .*mmsü'*m emmda*
nti.? iftiroihistdu*'' Reproittiimo*. o seguir. «
murlt do informe eni am Ten*/ ll*um-Ping
t, * nde o ptri/unfa} Ql/tf É «UNHA DB
àt/.ytHAS"?"Qm é a "Unha ds mamo** no trabalho
io t*ariidõf Rm pomos pulai tm, ma signi-
iHemçêo ê a myiánfe:

Por um lado» reconhecem que as mos»
ms populares devem libcrtarse por si mes»
rswt, ri.-«M/iúndo-ae lodo o rfener do Portido
sm servir lhes com todo o coração e a Mo
hat-nrui: o papel ttirigente do Psrtíéú eon*
*i*te precisamente cm indicar-lhe* com aeêr-
to a orientação da luta. ajudarlk*H a tra-
halhar, h'ar e criar uma vida feliz. Por
•*-.»> 6 necessário que o Partido mantenha
SFtreita liffaçâo com a* massas e se apoie
na* wiassas. não devendo delas desligar se
nem cxdocar-*e acima dela*. Cada tom uniam

ieco o»**miJíií o seguinte eshio de i-ruMao»
servir aa povo, mr responsétel perante us
massas, eenmUáda* constantemente 0 par-
tUhar de suam alegria* *. fn-.ft.-ui, Por outro
lado reromht-ft-xfi que a justeza da direção
política d#pmde dr o Partido empregar 0
seguinte métottot colher entro as massa» e
levar parn aa massas. K isso, tomo se atir*
ma na Resolução do O.O, do Purtido "86br*
os Método* de DireçAo", cuia profeta foi
escrito pelo camarada Maa Tsè-Tung, tipos-
fira-, sintefl/ar as oplniõe* das m.isiias fdfta

C-riais 
e náo sistematizadas»1 e novamente

valas f generalizada* e •Utematlzadat |»e|o
«•-.indo» às massas, propaga Ias e explica Ins,
torná-las opiniões dàa prõprtas ma» .1 para
que estas as defendam e as transformem
em ação; 00 mesmo tempo, verificar a jus-
teza des ms opiniões por melo das ações das
massas, A fu-jnilr, I preciso novamente sin*
tetizar as opiniões das massas e novamente
leva Ias às massas para que est.ii as defen
dam. Circulando assim, sem cessar, essas
opiniões sc tornarão cada vez mais juistas,
BÕala vivlfirantes i* mais ricas."

I 1 ¦,jWUIIü»...»% »r*i*f*mm*,*7mÉn-•**> ^pttiwWlj^.-^^ri^lM»,,-»^-^,^ -yt . istjtj**

Importância Teórica e Prática (Ja «Linha dc Massas»
«A "Unha de massa*** na atividade par*

httrnt reveste-se da mai* profunda impor*
tância teórica e prático. 0 t««rjei».iwi s*sm-
pre afirmou que, em última insfáneia, as
massas populares sâo a* criadoras da histó-
tia. A classe operária só pode cumprir sua
miuão histórica, lihertar-se o, ao mesmo
tempo, libertar todos o* tralntUiadare» —•
apotondo-se em suas proviria* força* e nas
forças de todas as massas trabalhadoras.
Quanto mais desenvolvida estiver a cons-
ciência, o atividade e a iniciativa criadora
ém massas populares, tanto mais rápida

trabalhador, e não *ofr§ contestação ten
grande papel histórico cm relação às nui»
sas populares. No entanto, o Partido é um
destacamento avançado § pode dirigir ar
mansas populares precisamente e sòmcnt.
porque a elas serve com todo o coração 0
com toda a inteligência, reflete seus inrr
rêsses e sua vontadt, ajuda-a* por todo* os
meios a sc organizarem para lutar por seu.*
interesses e pela realização dc sua vontade.
Be tivermos cata concepção do Partido. esta-
remos reconhecendo que o Partido não tem
O direito de colocar-se acima das massa*

mente progredirá a canso da classe operária, populares; estaremos admitindo que o Par
Por liso, ao contrário áos partidos políticos
da burguesia, o partido politico da classe
operária não considera as massas populares
como seu próprio instrumento, mas sim afir-
mu que êle próprio 6 um instrumento delas
na solução de certas tarefas históricas, em
determinado período histórico. O Partido
Cômuniita é uma associarão âe elementos
d»} vanguarda da classe operária e do povo

tido não tem o direito de aprcscntar-se às
massas populares como um benfeitor con-
descendente, de empolgar a realização de
todo o trabalho, dc afundar-se na burocracia
estéril; estaremos reconhecendo que o Par*
tido nâo tem o direito de agir como um
déspota, acima das massas populares."

As Relações Mútuas Entre o Partido e as Massas Populares
'Se não tivermot consciência profunda as massas, não aprendem com elas e não

pedem suas opiniões. Em conseqüência, suas
jiropostas freqüentemente não são aceitas
pelas massas. No entanto, eles não apren-
dem com seus erros e seu fracasso, consi-
deram que esses erros e esse fracasso são
uma decorrência do atraso das massas e da
influência de outros fatores temporários;
partindo daí, eles abusam da autoridade do
Partido, continuam a agir dc maneira des-
pática e prepotente, o que por sua vez apro-
funda seus erros e tnsuces.sos. A história
de nosso Partido demonstra que esses ele-
mentos subjetivistaa causaram incontáveis
danos ao Partido, à revolução e à China."

Consultar as Massas Para Corrigir os Erros do Partido
lentoso que seja, poderá dirigir com acerto.
Na generalização, na critica e na sistemati-
zação também podem ser cometidos erros,
mas, se consultarmos constantemente as
massas e estudarmos sistematicamente sua
atividade prática, isso possibilitará ao Par-
tido cometer menos erros e também desço-
bri-los e conigi-los em tempo, não permi-
tindo que se transformem em erros sérios."Por isso, por sua natureza a "linha de
massas" na atividade partidária exige da
direção do Partido modéstia e prudência- A
presunção, o arbítrio o, grosseria, a auto--suficiência, a relutância em consultar as
massas, a imposição aos outros da própria
opinião, a defesa de erros cometidos com a
finalidade de conservar a própria autoridade

tudo isso é inteiramente incompatível com

de que a orientação do Partido deve ser:
colher entre as massas e levar às massas —
será impossível resolver de maneira justa o
problemas das relações mútuas entre o Par-
tido e as massas populares. A prática revela
que muitos camaradas não sofrem, de modo
algum, da falta de desejo subjetivo de ser-
•rir ao povo, mas, apesar disso, levam o
trabalho ao fracasso e prejudicam sèríamen-
te as massas. Isso ocorre i*or que estes
camaradas, considerando-se homens de van-

guarda, dirigentes que sabem mais do que

"Os subjetivistas não compreendem que
tó pode ser mestre das massas aquele que,
antes de tudo, sabe ser discípulo das mas-
sas, e só pode continuar sendo mestre des-
tas aquele que continua a ser seu discípulo.
O Partido e seus membros só podem indicar
o caminho justo e conduzir as massas quan-
do generalizam conseienciosamente sua ex-
pertencia e concentram o saber das massas.
Não somos seguidistas e, por isso, compreen-
demos perfeitamente que nem sempre as
oviv.iões das massas voãem ser justas e
miãurds. Por generalização e sintetização
não queremos significar a simples acumula-
Ção das opiniões das massas: torna-se neces-
sá.rio, aqui, a sistematiza ção, a análise, a
atitude crítica e a generalização. Sem pes-
guisar e estudar a experiência e as opiniões
das massas nenhum dirigente, por mais ta-

a, "linha de massas'"Consideremos o caminho percorrido
pelo nosso Partido após o VII Congresso."

A «Linha de Massas» e a Vitória da Guerra de Libertação
"Nâo resulta da realização da "Unha de

massas" cada uma das grandes vitórias
alcançadas pelo nosso Partido na guerra de
libertação, na luta pela realização de trans-
formações agrárias e por esmagar a contra-
*revolução, pelas transformações socialistas
na agricultura, na indústria artesandl, na
indústria e no comércio capitalistas, pelo
progresso da indústria, da agricultura e de
outra5 atividades no domínio da edificação
econômica e cultural? Por que, por exemplo,
os comandantes e soldados âo Exército Po-
pular de Libertação puderam conquistar a
vitória sôbrc o exército do Kuomintang, sn-
perior ao nosso em número e eqnínamento
bélico? Será que a causa fundamental disso
não está no fato de ter êle assumido firme-
twmte uma atitude âe servir ao povo e —
imbuído de espírito de sacrifício — ter esta-

belecido relações modélares com o povo?
Será que a causa principal disso também
não está no fato de que, nos destacamentos
militares, tivessem sido estabelecidas rela-
ções fraternais, que desenvolviam plenamen-
te a ativiâaâe dos oficiais inferiores e dos
soldados? Será que a causa fundamental
disso não está no fato de que, apoianão-se
nas massas, o Exército generalizava a expe-
riência de cada batalha e, começando com
a tática e terminando pela estratégia, con-
seguiu êxitos ininterruptos?

"À primeira vista parece uma ninharia
que os soldados carregassem água para a
população, que os oficiais se preocupassem
com suprimentos e agasalhos para os solda-
dos, que na linha de frente se realizassem
conferências sôbre cultura política, que se

•Sô PODE SER MESTRE DAS MASSAS AQUELE OUE, ANTES DE
TUDO, SABE SER DISCÍPULO DAS MASSAS, E SÓ PODE CONTINUAR
SENDO MESTRE DESTAS AOUFLE OUE CONTINUA A SER S E D DIS-
CÍPULO" (DO INFORME SÔBRE 0 P R 0 J E T 0 DE ESTATUTOS DO
PARTIDO COMUNISTA CHINÊS, APRESENTADO POR TENG HSIAO

-PINC AO VIU CONGRESSO DO PARTIDO)
I »MW»VW»WM»rMl«W^»»*V>n^^^<^»«i ^¦l*»^»lW»^»i»%»*%»^»1%l»»S#<l|i%l%^-^*tfc

telasm peU% saúde das pW-mmare» de guerra neàras de mm objeto* pstsoitie, àla* toda»
9 ne reapetías**, xeu próprio sentimento d* a* grande* vitória* i.i.. justamente iiuwbe»
dignidade, trun nâo se privassi m os prísia- rdivis demiti*, "nuúuinuM".

\ ApHofifio tia «Linha dc Massas» Entre tm (Vimitoncse*
"Por que, por exemido, antena*, do mi-

IhAes du camponeses subordinados duranto
milênios ao jugo dos latifundiário», puderam
tornar-se. senhores de stu* próprios destino*

divisão dan terra* dê*te*, graça* ao qua o*eamponcsit* compreenderam Twltnmile *ua
força e criaram seu prõprto •.•kleo dirigentet
Será gue o ingrtutso tão rápido e voluntário
do» camironejtts nas cooperatmi* do produ*-
çâo agrícola não resultou do fato de qua onosso Partido — partindo da experiência
dns própria» massa* — tivestú ajudado ocamjiesinato na organização eoninqutmte dauma grandH quantidade ,i. brigada* provi,sórias, e de*>ois permanentes, para a ajuda
mútua no trabalho na organização de eoope*
rativas do tipo inferior 9. Jinalmente, do
cooperativas do tipo superior, o houvessem,
na prática, convencido os camponeses da»
vantagens do eopcrativismoT"

0 com tal espirito de dccisâUi puderam criar
unia nota \>ida? S*-rá que isso ocorreu *im*
plesmente jior obra da promulgação do de-
ereto oficitit de transferência da terra do*
latifundiário* para o campesinato, e nâo por-
que an brigadas enviadas ao campo pelo
nosso Partido, no poriodo das transforma-
ções agrárias tivesaem penetrado profunda-
meMtt no âmago do campesinato mais pobre
o houvesse entre estas brigadas dc militantes
que despertassem a consciência das massas
camponesas, que as mobilizassem para a
derrocada do dor.inio dos latifundiários o a

As Graves Conseqüências da Violação da «Linha de Massas»
Depois dc apontar outros exemplos de

aplicação, com êxito, da "linha de massas",
prossegue Teng Usiao-Ping:uEntre muitos militantes do Partido e
funcionários públicos manifestam-se tendên*
cias ao burocralismo de diferentes formas
e matizes. Muitas instituições dirigentes e
trabalhadores responsáveis permanecem na
cú]>ola, não se aproximam das massas, não
vrestam atenção à análise e estudo da situa*
;ão, não conhecem o estado real das coisas.
Ao analisarem e decidirem as questões rela-
Uvas ao trabalho, com freqüência não levam
em conta a realidade objetiva e a atividade
prática concreta das massas poptdares, mas
sim dados subjetivos e falsos, ou suas pre-
ferências e desejos."Por isso. entre as muitas decisões por
êfes tomadas e entre as diretivas estabeleci-
das ,algumas nâo são de todo justas, enquan-
to que outras são inteiramente erradas. Pon-
do em prática as indicações do Comitê Cen-

A Violação da «Linha de Massas» Leva ao Burocratismo Estéril
"Mutííos camaradas responsáveis de vá-

rias instituições gastam a maior parte de
seu tempo no exame de papéis e na realiza-
ção de uma quantidade demasiada de con-
ferências e reuniões, freqüentemente desne-
cessárias, raramente analisam — e sempre
o fazem de maneira superficial — a atividade
das organizações de base e a vida das mas-
sas, pouco tomam conhecimento de suas ne-
cessidades e pouco estudam a experiência
adquirida pelas mesmas. Em conseqüência
disso, inevitavelmente rolam para o ceimpo
do praticismo estreito e do burocratismo.
Muitos dirigentes gostam de criar um apa-
rcllto hipertrofiado c, cm conseqüência disso,
um paralelismo e uma quantidade demasiada
dc escalões na atividade das instituições di-
rigentes, que não permitem considerar e
refletir de maneira justa e oportuna as opi-

trai e de outros órgãos superiores, com frt**
quêneia não pedem a opinião dos camarada»
das organizações in feitores e das massas,
cumprindo mecanicamente essas indkaçúea
sem combiná-las com a* condições concreta»
de lugar e dc tempo. Satisfazem-se frequen*temente com êxitos superficiais e bombásti*
cos, sem prestar atenção nos resultados reais
do trabalho, ou só vêem os aspectos positivo»do trabalho e não notam os lados negai*
vos, ou então se limitam a buscar a quan*tidade, desprezando a qualidade."Esses militantes têm uma idéia muito
confusa de seu trabalho e freqüentementevão de um extremo a outro: às viste» isso
se expressa sob a forma dc conservantismo
de direita, quando a consciência dos mes*
mos se atrasa em relação à realidade e, à»
vezes, no avanço apressado e cego, quandoêlcs desejam fazer o mais possível e o mai»rapidamente possivel, passando por cima da»
possibilidades reais."

mães e as exigências das massas. Por seu
turno, suas decisões c diretrizes não podemchegar com acerto e rapidamente aos esco*
lõcs inferiores. Tudo isso cria muitos obs*
táculos artificiais entre estes dirigentes e asmassas. Muitos camaradas responsáveis não
participam pessoalmente da solução de quês*toes inadiáveis, transferindoas para instün°
cias inferiores e depois enviam relatórios arespeito das mesmas ciuesiões às instâncias
superiores, em conseqüência do que a deci-
são è ou errada ou inoportuna, o que causa
um grande dano ao trabalho. Ainda maissério é o fato de que certos dirigentes não
querem aproximar-se das massas, não zelam
por suas necessidades, não tomam medidas
ativas para solução de questões atuais paraa vida das massas, mantendo para com estas
uma atitude de indiferença.

A violação da «Linha das Massas» Deforma os Quadros do Partido"O burocratismo manifesta-se também jntio de métodos administrativos rotineirosna presunção e na auto-suficiência de alguns
quadros- Estes exageram o papel do indiví-
duo, exageram sua autoridade; agradam-lhes
a lisonja cos elogios, não suportam a cri-
tica e o controle que se exerça sôbrc eles;
há entre eles pessoas indignas que per se-
guem a crítica e dela se vingam. Em nosso
Partido há também aqueles que deformam
completamente as relações entre o Partido
e o povo, desservindo a êste; abusando de
sua autoridade, cometem diferentes crimes e
transgridem as leis e a disciplina. Trata-se
de um procedimento extremamente repug-
nante e antipopular, refletindo em nossas
fileiras a maneira de agir das classes domi-
nantes na velha sociedade. È verdade que
há poucos quadros desse tipo, mas eles cau-
sam graves danos."Os métodos rotineiros de dirigir repre-
sentam uma das manifestações bastante di-
fundidas de burocratismo. Muitas organiza-
ções partidárias e muitos quadros não sò-
mente deixam de consultar as massas antes
de tomar decisões e estabelecer diretrizes,
como também ao realizá-las não utilizam o
método da persuasão e da educação das mas-
sas, tentando realizar todo o trabalho por
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h possível que os camaradas responsáveis
por esses erros desejem subjetivamente rea*
lizar um trabalho eficiente, mas na realidade
são precários os resultados que conseguem,
Os eiros que revelam a direção rotineira
manifestam-se de maneira bastante clara
nas organizações de base e entre os quadrosde base do Partido, mas esses erros, nos
escalões inferiores com freqüência dependem
da direção subjetivista e burocrática exercida
pelos órgãos superiores."Os fenômenos acima apontados atestam
que a "linha de massas" — a que o Partido
se atem em sua atividade — está longe de
ser seguida completamente. Devemos man*
ter uma luta constante contra os fenômenosde burocratismo e do desligamento em rela*
ção às massas. ^Devemos também reconhecer
que o burocratismo é uma herança legada
pelo domínio pròlonqaão exercido pelas cias*
ses exploradoras na história da humanidade
e que êle exerce profunda influência sôbre
a vida social e política. Por isso, a realiza*-
ção conseqüente da "linha de massas" e «
superação do burocratismo exigirão, neces»
sàriamente, uma luta prolongada."

VOZ OPEEAEIA ™ Bio, 8/11/1950



Ü DEBATE NA "VOZ OPEiiÃKIA" E "IM? rensa popiit.™ iiipi

(RESENHA COMENTADA)
• Deade que, a • de outubro, a VOZ OPERARIA tntefou

% debate sobre o culto da personalidade e nuas COMSQQftQdSfl¦im* Brasil, publicando o artigo de 4uáo Batuta *> Mma •
fcálva — «Nfto m poderia adiar mam áltruulo que »U nu
|6áM aa eabeçaat -- um grande afluxo tle artigo», carta* e
|maniíestaçoe« dlveriaa tem tomado aa oágmas da bnprensa
(popular, sobretudo noa diários «Imprensa popular» e «Notl»
Iria» de Hoje» que. por motivos óbvios, podom dar maior

rio 
ao que lhe* enviam seus leitores ou corrcspondcntca.

dwcnaa de matérias Já publicada* sobre o a-omnlo per»
jnltem uma noticia preliminar, embora Incompletn. nobre as
tendências manifestada* na dlscusaflo. sté agora. Com Uso,
«• leitores de VOZ OPERARIA, que não puderam por vários
motivos acompanhar em detalhe o que foi editado, podemorlentar»se melhor.

Era natural que, nos primeiros dias, quando a discussão
ainda nao se Iniciara oficialmente os artigos ou cartas ver-
sassem. sobretudo, a necessidade de discutir e as termos cm
que Isto deveria ser feito. Tal fora o próprio caráter doartigo de Joflo Batista de Lima e Silva, Jft mencionado, bem
como da carta que lhe dera origem, firmada i>or Maurício
FCrrelra. BSS0 também o tom om que se vasaram as contrl-
buições de Datcidlo Jurandir •- cCarta a João Batista deMma e .Silva» (dmprensa Popular» de MO-1956; de IsaacAkeetrud — «PeU dltcnsrto, ronlra o 'prato feito'» («Impren-sa Popular». 10-10-1956). de .lorKe Amado — «fiaria a J. U.
di» Lima e Silva» («Imprensa Popular». 11-10-1956), Pedro
Motta Lima — «Para eomí-ro de conversa num debate apal-
xonante» ('Imprensa Popular», 11-10-1956), Carlos do Araújo
— «Debater sim. mas di-ntro dos princípios» («Imprensa
Popular». 1210193GI, Moaclr .Verneck de Castro — cSem
distinguir o dogmatLsmo não conseguiremos avançar» («Im-
prensa Populnr». 12»10»1956), Santos Morais -- «Nfto Pode e
não deva ser atingida a unidade de nosso movimento» («Im»
prensa Popular», 13-10-1956). Antônio Huliió-s — «Discussão
ampla, complefa e livre» (Imprensa Popular?. 11-101956) e
Elias Soares — Um dohnli* que nfto estava em nenhuma
cahoça» («Imprensa Popular*, 1410-1956).

São típicos nessa série, duas tendências. Uma reclamando
a discussão, ampla e imediata dos assuntos em pauta e
outra que a aceitava cm termos mais linitados ou, simples-
mente, não a aceitava na prática. Os seguintes trechos ilus-
tram bem as duas posições:

Jorge Amado: «Artigo pioneiro, artigo necessário, abrin-
do um debate que está «em tôdas as cabeças», sufoca todos
os peitos, impede toda a ação, todo o trabalho».

Carlos tle Araújo: Inicialmente, quero dizer a vocês que
realmente não podemos deixar de discutir e debater livre
mente as questões surgidas no XX Congresso do P.C.U.S.,
mas esta discussão não pode ser colocada nos moldes em
que você*, pretendem colocá-la.

Elias Soares: «Não quero desagradar aos companheiros
intelectuais. Quero, apenas, que saibam que aquela discussão
como foi levantada, não estava na cabeça dos operários e
dificilmente haverá lugar para ela pelo menos em minha
cabeçrt.»

redro Moita Lima: ..Todos ardemos no desejo de opinar
e debater, velhos e moços. Antigos e provados militantes ou
recentes companheiros de viagem. De uns e outros seria
injusto reclamar títulos, como seria ingênuo dizer se perma-
neceráo no grosso da tropa, em constante crescimento, ou
sc passarão algum dia aos montlculos de escória e ferro
velho que a batalha histórica vai deixando ás duas margens
do caminho.. .*? A surpresa de muito, que se julgam como
ludibriados c fervem duma impaciência estranha contra pes*
soas e organismos a quem recriminam por tardarem a ver
ou a denunciar o que todos reconhecem o condenam agora,
parcc?-me decorrente de um erro básico», etc.

A partir de 14 dc agosto o debate foi suspenso tanto no
Rio como em São Paulo sendo que, desde antes, por motivos
supervenientes havia sido interrompido nas páginas da VOZ.

Quando, após o Projeto de R.solução do P.CB. — publi*
cado na «Imprensa Popular» e «.Notícias de Hoje», do dia
19, e na VOZ OPERÁRIA do dia 20 — foi êle reiniciado ainda
continuaram a ser editados contribuições do mesmo tipo
daquelas primeiras. Nessa filiação se incluem, segundo pen*
samos, os de José Portela — «Fiéis, sim, mas nos princípios
do marxismo-leninismo», José Gorcnder — «Trazer a
discussão para os nossos problemas» («Imprensa Popular»,
20-10-1956)) Fernando Guedes — «For que os jornais popu-
lares não opinaram antes de pedir dinheiro ao povo?» («Im»
prensa Popular», 21-10-1956), Newton Mello e Ney Velloso —
Algumas divergências («Imprensa Popular», 21-10-195G). A.
Pinheiro Machado NcUo — «Por que não se publica o infor»
mo secreto de Kruschióv?» («Imprensa Popular», 21-10-1956),
Plínio Lazler de Sá (Santa Catarina) — «Trato feito' não
será mais servido e, se fôr, será recusado» («Imprensa Popu-
lar», 23-10-1956), Eduardo S. M. Freire — «Quo as bocas se
abram, mas... não para engolir moscas».

Nessa série de artigos publicados ou escritos antes da
publicação do «Projeto ds Resolução» há alguns anos que
já versavam sobre os próprios temas do debate e não sobre
a necessidade dele. Aí se incluem os seguintes: a Carta de
Maurlclp. ferreira ciue considera' em'xeque «idéias progra-máticas, táticas e mesmo concéifoè; sobre formas de organi-
zação»; bs artigos dé tarnestò 'Luiz 

Maia — «O Programa,
tema dte discussão,iij.dis_pensáve!» («Imprensa Popular», 13*10--1956), Horáclo1 Macedo' — «Novas' idéias pnra interpretar a
realidade brasileira» («Imprensk Popular», 20-10-1956), Tatá*
lia possuca — «Do Culto da personalidr.de e suas conse»
qüências» («Imprensa Popular», 24-10-1956). Isso não signi-
íica que também outros não tenham abordado vários pontosou se limitado apenas a abordar normas de debate.

Após a publicação do «Projeto de Resolução» a tendência
Será, cada vez mais, de entrar nos próprios assuntos, pois

a exigência de discussão drUou de aer necenArU pelo sim-
jplca lato de que ja existe o debate.

A nova xérk. de artigo* inclui, no Jth» oa aegulntea tra-balhos: Kgidk» Hqucíf — tfonto pacifico» l«Imprensa l»opu»lar». gMo-llftft. em que irau de problemas do jurnaliwnodemocrático; ArtaaaJo Lopc» da Cunha — «O Internar*.*»*
Ifcmo • ao**a poaiçào diante do l».( .1 .K.. («Imprensa Popu»lar», 23» 10» _!*$-_>. *ôbre a polêmica entre a «Pravda» e «Try»buna Ludu» discutindo norma prustemaçAo diante do PCUS;Otávio lfandat» - A poütka de quadroa («Impreasa Popu-lar». U6 e 2710I95G), a propósito da «polltka íaba e injustada día-çôo do P.C. para com os Intelectuais e velhos mili»tantes»; «para começar», considera «Imprescindível a ruiura
total, violenta e definitiva com a faUa e Injusta política dc
quadros atô hoje dominante», apresentando fatos de sua vida
pessoal para ilustrar suas tesea; o de F__rldlo -Jqucff —
«Ponto pat-uii-ti. («imprensa Popular», 28-1Õ-1956) em queclassifica dc «um desastre* oa artigos de Otávio Brandão,dizendo que «insistindo dramaticamente nos sucessivos ostra*clsmos a que feria sido empurrado pela direção do PC ao sr. Otávio Urandao (que nos desculpe) nos dá a Impressãode estar de olhos acesos no caso Gomulka»; 0 'le I^-na SU»velra — tA dlscuiwâo e ». duvida* tem torno do atual oro*
grama». v

Em forma de perguntas temos dc Ari Nonato — «Dose
perguntas sóbre o rel«Uír.o de Kruschióv» < <Im**rcnsa Popular* 27-lG»195d.; Uo da Com-ição — «Oportunistas Insultam
Bfalin t«Imprensa Popular». 27-10-1956) dá-nos um artigo«contra os «Machados Ncttos», declarando que «muitos artl»
gos denotam, nas entrelinhas, seu ódio ao Partido e seusmelhores militantes». «Insultando Stálin — prossegue —êlcs que deviam lavnr a bóea de oportunistas de todos osmatize* antes de pronunciar tais insultos, esses vermes mos»
?teL?J?e nunca ,crnm a História do P.C.U.S. nem a biografiade Stádn».

Hélio Bloch — Sobre o Projeto de Resolução» (. ImprensaPopular*. 24-10-1956) saúda o «Projeto por abrir a discussão»e a seguir discorda de várias afirmações do documento aotratar de questões táticas.
Pedro Motta Lima — «Vittria da unidade socialista emLonia» (.Imprensa Popular». 2740-1956J credita co íormidá-.vel triunfo que a unidade socialista alcançou em Romaelegendo Giuseppe Bruno prefeito da Cidade Eterna, comoum dos primeiros grandes resultados da democratização domovimento proletário», e Ernesto Luiz .Maia — O direitoInalienável do povo húngaro» («Imprensa Popular». 20*19»1Jj6) considera uma trágica lição esta «produzida em Buda-

peste pelo acúmulo de erros em um pais socialista» e. aoósafirmar que não «poderia ser classificado de retrógrado oatual movimento» húngaro, considera «ilegítima, impolitica,

contraria aos intere&ses do soeiilta.no e ao próprio conceitoda U IUS.S. ou plano mundial a Intervenção g ivlôüca ua lula
que ae uVsenrola na Hungria.

A neccjwidade de cobrir um longo período (6-29 de outu.bro) e a falta de remessa regular doa jornais dos Estados
Impediram nos de dar uma resenha que abrangesse todo o
P-iIjí. limitando-noa as 32 contribuições saldaa na «Imprensa
Popular* e ao número de VOZ OPERARIA dc 6 de outubro.

¦Mi
Por Uma Ampla Conjunção de
Forras Democráticas no Peru

n
ACONTBCIMENTO «/«.-

mfic.ttt o para a imprenst de*
mocrática latino-americana i
a circulação. ínkioda no dia
5 de outubro do corrente, d j
jcrnal progresista peruano."Untdad". editado em Uma.
A publicação do jornal tor*
nou-se possível após a xon*
quista de liberdades democrá-
ticas i' i•*,.„/: cm 17 de \u*
nfto naquele pais. e pela con-
solidação das quais 

"Unidad"
sc dedica.

No editorial de seu número
dc lançamento — "Por uma
democracia avançada e está-
vel" — declara o i ornai:
Unidad" sai par servir de

expressão aos setores mais
avançados e mais conseqüen-
tenente progressistas da na-
çõo. àqueles que estão inte-
ressados em estruturar uma
democracia estável, indestru-
tivel isto é. avançada, den-
tro da qual <• povo peruano
possa dcscmnlecr-se até cta-
pas superiores de organização
econômica e social n,is quais
rh-5sa Pátria poderá realizar
plenamente suns imensas pos-
sibilidades dc progresso e fe-
licidade".
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Depois de afirmar que as
recentes conquistas democrá-
ticas ainda n&o estão censo-
lidadas, que há forças pode-
rosas ameaçando-as. o ccLto-
rlol assinala que "-í %etores
democráticos devem pasMr è
ação organizadora, á criação
de uma grande "junção de
forças democráticas que se-
ja capaz de defender vitorio-
tamente as conquistas de 17
de lunho."

"Unidad" lutará com sua
palavra e sua ação —¦ prós-
segue — para que essa gran-
de junção de fôrçcs demo-
cráticas seja uma realidade
concreta no menor prazo
possível. Sua contribuição
não estará sujeita nem a
princípios dogmáticos, nem a
cxclusivismos partidários. Pc-
lo contrário, os que traba-
lhamos em "Unidad" trata-
remos de que essa junção de
forças sociais e políticas scia
tão ampla, tão vasta, quecompreenda os sctsyrcs mais
distantes, mesme opostos, des-
de que tenham algo dc co-
mum: o desejo de estrutu-
r,ir a democracia peruana."
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Acusado Transforma-se em Acusador da Ditadura Fascista de Salazar
^-*-*_^ .«*¦*_ •**•*¦'•,« ^ -*»V^^"»-.'

MAGNÍFICO exemplo de
comportamento do um miü-
tante comunista ante os tri»
Imuais da reação foi dado
pelo operário Francisco Mi»
guel Duarte, no Tribunal de
Execução de Penas, no Torto
(Portugal), no dia 11 de no-
vembro de 1955. Como se sa-
be. a ditadura fascista de
Salazar mantém encarcera-
dos centenas de patriotas por»tugueses, partit-ularmenlo di-
rlgentes operários e jovensestudantes. Quando se encer»
ra a pena a que cies haviam
sido condenados, funciona
então um odioso sistema, pelo
qual a ditadura prorroga in»definidamente o tempo de
detenção; conlra tôdas a.s nor»
mas jurídicas.

As perguntas do juiz e as
respostas do digno filho do
povo português são as seguiu-
tes:

F. — «Continua o argüído
filiado ao «chamado» Tartido
Comunista Português?»

R. — «Em primeiro lugar
devo dizer, para esclareci»
mento dos que ignoram e (ios
quo supõem poder alterar a
realidade por meio de p* a*
vras, que não é «chamiulo»
Partido Comunista Portu»
guês, mas sim Partido Comu-
nista Português, autêntica e
simplesmente.»

P. — «Exerce nessa asso-
ciaçâo secreta lugar de des-
taque, de mando, direção e
orientação?»

R. — «Não respondo á per»
giinta por me parecer ábsur»
da, porquanto ê óbvio que o
Partido Comunista Português
não podo ser dirigido porindivíduos que se encontrem
presos. Mas declaro e afir»
mo, uma vez mais, que o
Partido Comunista Portu»
guês não é uma «associação
secreta», mas sim um Parti»

do p.i.iíi.o nacional e demo-
crático, cujos objetivos e
cujos dirigentes são publica-mente conhecidos; é um Par-
tido que o governo atual te-
me e persegue devido preci-samento à grande influência
e simpatia que, como parti-do de massas, goza junto das
largas camadas dc nosso
povo. Não é o Partido Co»
munista Português que ocul»
ta ou pretende ocultar ao
povo a sua existência e os
seus objetivos e fins, é o
atual governo que, contra-
riando a opinião e os senti-
mentos d.»s massas popula*res, impede eslas do manifes»
tarem livremente a sua pro-funda simpatia pelo Partido
Comunista Português.»

P. — «Tem continuado, não
obstante se encontrar preso,a exercer atividades subver-
sivas?»

R. — «Dentro da cadeia,
como logicamente decorre do
próprio fato de me encontrar
preso, não tenho feito mais,
nem podia fazer mais do queestar preso, considerando porisso a pergunta sem sentido
e tendenciosa. Esclareço tam-
bém que a atividade dos co-
munistas não é uma atlvida-
de subversiva.»

P. — «A recusa que fêz de
se alimentar quando detido
na cadeia de Caxias, teve em
mira fins políticos?»

R. — «Fiz a greve de fome
durante 14 dias (de 8 a 22
da outubro de 1954) como
protesto contra as violências
que cu e os meus companhei»
ros vínhamos sofrendo na
prisão de Caxias; como pro-
testo contra o fato de eu e
vários dos meus companhei-
ros de cela termos sido agre-
didos por funcionários e gr-r»
das da referida cadeia de Ca-
xias, no dia 8 de outubro de

1954. E devo acrescentar que
as violências e arbitrariedades
praticadas contra nós nas pri»
soes de Caxias não sào um
fato isolado, mas sim a se»
qüência de muitas outras vio-
Zênclas e arbitrariedades de
que os presos políticos por-tugueses têm sido vitimas, na
policia e nas cr.delas.»

P. — «Encontra-se arre-
pendido dos atos cometidos e
que deram origem à conde»
nação não só como membro
do «Partido Comunista Por»
tuguês», como também como
«funcionário do Partido» e
membro do seu «Comitê Cen»
trai»?»

R. — «Não tenho que res»
ponder a semelhante pergun»
ta, que tenho por inadequada
ao meu caso; desejo apenas
declarar que não acredito quo
qualquer homem normal o
consciente se arrependa algu-
ma vez dos atos dignos e
justos que pratica.»

P. — «Que modo de vida
tinha anteriormente à sua
prisão e condenação?»

R. — «Ei-a operário numa
fábrica de calcados, só não
exercendo a minha profissão,
quando e porque, por ser co-
munista, me pcrseginem ou
me têm preso, o que não me
aconteceria na imensa maio-
ria dos países do mundo.»

P. — «Tem família consti-,
tuída?»

R. — «Não tenho família
constituída e disso torno res-
ponsável as autoridades que,
por eu ser comunista, me
têm perseguido e me têm tido
preso, até agora, cerca de de-
zesseis anos.»

P. — «Onde vivem os seus
parentes mais próximos e
qual o grau de parentesco
para com eles?»

Rio, 3/11/1956

R» ~— tNão obstante ser-me
sempre agradável afirmar o
grande amor e estima quesempre tive e tenho por to-
dos os membros da minljt
família —porque os comueiis-
tas são verdadeiramente and-
gos e defensores da família— nEo vejo qualquer inte-
rêsse em responder a esta
pergunta.»

P. — «Está firmemente dis-
posto a adaptar-se à vida
honesta e a abandonar leda
a atividade política quandofôr reslituído à liberdade?»
R. — «Declaro que sempro
vivi honestamente — o quo
a minha situação de preso
político torna particularmente
evidente — e repudio casn
energia e indignação, ceio
ofensivo ã minha dignidade,
o insulto contido na pergun»ta; e tenciono proceder jt-.dl»clalmente, no futuro, corls-n
as pessoas ou entidades que,
presentemente, se atrevem a
classificar dc desonesta a ml»
nha conduta e a minha ma-
neira de viver.

«No que se refere à ativi-
dado política não respondo,
por entender que, sobre o
assunto, nada, absolutamente
nada, tem do me ser pergun»tado.

«Mas entendo dever per-
guntar, por minha vez, s. o
artigo 8.? da Constituição vi-
gente, que garante a todos oa
cidadãos, entre outras coisas,
a «liberdade de expressão do
pensamento, sob qualquerforma», está ainda cm vigor
ou se já foi revogada.

«E nada mais respondo poe
considerar o presente iníerro-
gaíório mais um ato destina-
do a justificar o meu encar-
ceramento perpétuo, o que,
estou certo, não se consu-
mará.»
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UMA CUSSAO
OS PROBLEMAS

1 -4-

ALGUMAS OPINIÕES SOBRE 0 PROGH
E aqueles, quem sâo?São os membros do comitê queestão examinando de que modo ao deve

suscitar o debate.

(Cluwgc da "Você Comuntilu", semanário ds Federação mi-
lanesa do PC Italiano, reproduzida no "LUnita", de Roma)

Cada vez se toma maisclaro que ao debateu no XX
Congresso do PCUS nüo ape*
nns a «tltuaçüo da Unltio Sovié*
tica. Uma série de problemasforam desvendados c coloca-
dos para a pesquisa, o exa-
me e o estudo algumas quês*tfles teóricas que emanavam
da realidade. Esso fato, con*
tudo não poderia antes apa*
recer tão nítido diante de nós

iacão Oue se Iííídõ
MA IKK IO PINTO FERREIRA

A DISCUSSÃO provocada pelas conclusões
do XX Congresso do P.C.U.S. e por seu

veemente libelo do culto à personalidade,
Impõe a «nula um de n«'»s brasileiros, mem-
bros ou amigos «lo P. C, a necessidade dc
cooperar para uma correta definição dos ru*
anis que toma o movimento socialista brasl*
leiro e suas tarefas atuais. Os documentos
do XX Congresso do P.C.U.S. e do VIII Con*
gresso do P.C. Chinês, os pronunciamentos
de vários Partidos operários, e os fatos que
a eles se seguiram, vieram alertar-nos para a
falsidade dos rumos observados até aqui e
armar-nos com experiências e conhecimentos
inestimáveis para uma ampla, honesta e pro-
fícua orientação.

Neste sentido o Projeto de Kesolução d«»
C.C. constitui também uma contribuição,
principalmente porque revelou ao povo o seu
propósito de ver discutida democrática c píi-
bltcamente as questões que «andam em todas
as cabeças». Merece o documento, no entanto,
sérias restrições. Peca pela superficial idade
e não chega a ultrapassar o.s limites de uma
rotineira orientação tática quando evidente*
mente não é apenas isto o que está cm jogo.
Passa como gato por brazas sôbre problemas
da maior transcendência, entre, os quais o do
papel do Partido na sociedade brasileira.

Julgo da maior necessidade levar-se às
óltimas conseqüências a discussão do papel
das massas populares, dos lideres c dos par-
tidos e sua correlação com o movimento pelo
socialismo no Brasil. Infelizmente, as pelas
mentais, resquícios de uma época abominada
por todos, ou quase todos, ainda influencia
desfavoràvehnente este exame criterioso e
implacável, doloroso talvez, mas necessário.

Já não satisfaz a ninguém explicar-se o
papel do P.C, como o de «vanguarda da
classe operária e do povo». Isto se aprende
nos livros, mas a vida, teimosa como ela é,
nos impi5e a distinção entre a nossa vontade
e a dura realidade.

A verdade é que apesar de «vanguarda»
não temos sido capazes de encontrar os meios
e formas de congregar as forças sociais pro-
gressistas da sociedade brasileira. Muito ao
contrário, nossa política através dos anos, de
maneira geral, direta ou indiretamente não
tem vencido a divisão e a disperssão dessas
forças patrióticas. Forças essas indiscutível-
mente interessadas numa solução nacional da
contradição entre o país e o imperialismo —
em particular, nos últimos anos, o imperia-
lismo norte-americano.

Intitular-se «vanguarda» não basta. Esta
qualidade ó realmente conferida pelas mas-
sas e não por nós próprios. Engels aconse-
lhava aos trabalhadores a que não julgassem
os homens e os Partidos pelo que eles dizem
de si mesmos, mas pelos seus atos. E quem
pode negar que seja com este espírito que
m massas nos têm olhado e que por isto
mesmo resistam em certas ocasiões à nossa
liderança?

Nas condições atuais, os comunistas do
mundo todo procuram se reajustar. Assim,
um Partido Irmão examina a possibilidade

do sua autodissolução conforme diz Togliatf,
# nm outro procura fundir-se s uma dite

r«'iit«* corrente d«» movimento operário, *e*
gundo Dennis. Nossa obrigação é procurarsituar o Partido na realidade brasileira. s«*m
preconceitos de forma alguma.

Mas, por incrível que pareça, nos dias
de hoje é difícil para muitos conceber um
Partido revolucionário que não seja «á ima*
gem e semelhança do P.C.U.S.». Ainda agora
0 próprio Projeto de Resolução não faz qual*quer referência à obsoleta estrutura orgânica
do Partido, sem sombra de dúvida, um corpo
estranho na vida política nacional. Refiro*
me em particular aos CC.ER. e CC.ZZ., na
maioria dos casos, fatores ponderáveis queconcorrem para Isolar o Partido da vida mu*
nicipal e estadual, obstáculos à realização de
uma politica local, concreta o objetiva como
recomenda o Projeto.

Avançar boje, significa pôr em xeque
sem vacllações todos os velhos conceitos,
muitos deles conservados pela tradição o
nem sempre comprovados pela nossa prá*tica. submetendo-os a um rigoroso teste pe-rante a realidade nacional de nossa época.
Precisamos nos convencer de quo as massas
através da história sempre criaram seus pró-
prlos instrumentos d«> lula que não poderiamser idênticos em todos os lugares e em Iodas
as épocas.

Procuramos agora seguir o caminho do
marxismo-leninismo. Esta empreitada exige
de saída que saibamos compreender a justacorrelação entre o papel das massas, das cias-
ses, dos líderes e dos Partidos avançados. A
doutrina da luta de classes nos ensina queo papel dos Partidos reside, no fundamental
em saber compreender as tarefas a serem
realizadas pelas classes revolucionárias, a
correlação das forças de classe e mais, como
transformar as condições partindo de uma
dada realidade. Os Partidos, da mesma forma
que os líderes, podem vir a desempenhar um
grande papel transformador: Constituem
vanguarda desde que sua política se submeta
ás necessidades da época, às farofas hislóri-
cas, já maduras que reclamam solução.

O fato de um Partido se denominar
comunista não quer dizer necessariamente
que a missão de vanguarda seja desempenha*
da por êle, ou só por êle. Não significa tam-
bém o seu monopólio da verdade. Seria pre-
tender tapar o sol com a peneira desconhecer
o papel vanguardeiro do «Partido do Con-
gresso» da índia. Da mesma forma não se
pode obscurecer o caráter progressista o
revolucionário dos partidários de Nasser no
Egito. Ambos, estão realmente à vanguarda
das massas na luta libertadora, malgrado a
existência de Partidos comunistas nestes dois
países.

Aqui em nosso país, por várias vezes,
forças não comunistas têm enxergado com
maior lucidez do que nós a situação c não
é por outra razão que seu prestígio se con-
solida crescentemente no seio das massas.

Nesta ordem de idéias precisamos me-
lhor formular o què é nosso Partido, em
lugar de ficarmos repetindo enfaticamente
frases de conteúdo teológico, como aquela:
«O Partido é tudo». Muito mais justo seria
considerá-lo um instrumento com a ajuda do
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Acostumamo-nos. por muitos
anos a examinar as questões
apenas através dt* snlcçfios e
interpretações do marxismo*
-lenlnismo. Os manuais o com*
pêudios que lemos e estuda-
mos criaram em nossa men*
te um mundo de fórmulas,
de soluções sob medidas, dc
«slogansi^ que nos acontu*
mamos a manejar sem ter
om conta o lugar o o tempo
em que vivíamos.

Por Isso, o debate das quês*toes do XX Congresso desen*
cadeia uma torrente que es*
tava represada ha muito tem*
po. E' natural que assim se-
ja, Estamos saindo de tuna
atmosfera dc torpor. O.s deba-
tes, portanto, só podem de*
sintoxlcar nossa mento. E
mais. Farão com que nos co*
loquemos mais próximos da
realidade o nos ajudarão a
ycr e sentir a vida como ela*
é e não como quiséramos suo*
letivamente que ela fosse.

Tomemos para exemplo a
decantada questão da aplica*
cão de nosso Programa. Que
pessoas ou forças consegui-
ram levá-lo à prática? E se
assim já acontecia há algum
tempo, agora dc nenhum mo*
do êlc eslá sendo cumprido
pois se choca dc frente, ao
menos em muitas das suas
teses principais, oom a nos*
sa realidade.

Assim como acontece com
o Programa também aconte*
ce com várias questões tá-
ticas. Cada documento elabo*
rado pela direção do Parti*
do estabelece uma platafor-ma que nem sempre mantém
uma linha de coerência com
a anterior. As guinadas são
súbitas, Jsso estabelece con*
fusão entre os próprios co-
munistas, impedindo que pos-sam atuar eficientemente-
diante do povo o das forças
patrióticas o democráticas,
precisamente polo fato do
nossa tática nâo refletir de
forma justa a realidade.

E' típico o que aconteceu
com a analise da correlação
do forças no cenário nacio-
nal, íoita no IV Congresso.
Caracterizando mecânicamen-
te o governo de Vargas co-
mo um governo de latifundi-
ários e grandes capitalistas a
serviço dos imperialistas nor-
te-amoricanos, nós, os comu*
nistas, fomos os auxiliares
mais eficientes dos golpistasde 21 de agosto.

Posso dar um testemunho
desse falo. Durante todo o
período parlamentar de 1950
a 1954, com exceção dos me-
ses que precederam o dia trá-
gico de 24 de agosto, da tri-
buna da Câmara yerberamossem desíalecimento o govêr-
no Vargas, mesmo quandoera atacado pelos golpistas a
serviço dos imperialistas nor-
te-americanos, ; como Carlos
Lacerda e outros seus apani-
guados. Mesmo quando na
Câmara se ultimava a cons*
tituição da Petrobrás quo jáera e é combatida pelos mo-
nopólios n o r t e-americanos,
nós mantivemos fogo cerra-
do contra o governo Vargas
que já vinha sendo minado
pelos conspiraderes golpis*«ws a serviço dn embaixada

ianque. Foi prc .:*.» que o*
fatos de 21 de agosto, a car*
ta |K>Ntuma de Vargas o os
manifestações históricas dês*
se dia nos despertassem, pa
ra que consertns,semos msc
erro de visão política

Porque tal «coisa aconteceu?
Não se havia dito que o Pro*
grama aprovado no IV Con-
gresso era científico, um do-
cumento de marxismo cria*
dor? Por fnlta de um exame
profundo da realidade, fica-
mas desligados das amplas
massas, nossa participação
nessa gloriosa jornada foi de*
bll, só pontilhada de atuação
de grupos ou de pessoas.

Quando se discutiu, antes
tia realização dq nosso IV
Congresso, o material elabo*
rado pelo C. C, após a rea*
lização do XIX Congresso do
P.C.U.S., estava de pé a orien*
tação traçada por Stálin no
discurso de encerramento do
Congresso em que declara*
va: «a bandeira da indepen*
dência e da soberania nacio*
nal foi lançada fora. NAo há
dúvida dc que es**a bandeira*
terá de ser erguida por vós.
representantes dos partidos
comunistas e democráticos e
levada para adiante, se qui-
zerdes ser patriotas de vos*
sos paises, se quizerdes ser
a força dirigente da nação.
Ninguém mais a pode or*
guer».

Dentro desses princípios,
vendo na burguesia um blo-
co homogêneo, negando, na
prática, à burguesia nacional,
o papel que já agora é vi-
sívcl, ela representa na luta
de emancipação no Brasil ( o
com a nossa velha tradição
sectária) como era possível
ter uma justa noção do blo-
oo do forças patrióticas e de-
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ItVlfl E A TÁTICA
RobertomocrtUlcaa quo devem com,

por a frente única?

Vejamos outro importante
problema: a questão das elel
çdes. Nfio foi !>••! acaso que

: :.-.i'.:¦.«..!« desprezamos u
elelçóes parlamentares. Nas
dc 1950, participamos apenas
pnra divulgar o Manifesto d?
Agosto, Por isso mesmo os
que foram eleitos nessa oca*
sifio nfio se guiaram ; :
aquele documento. E em 1951
não poderia ser melhor nos*
sa atuação, pois o Progra*
ma faz uma critica cerrada
ao sistema «eleitora* e as.su-
me uma atitude negativa an*
te o pleito, quando diz: «Em*
bora as eleições devam ser
aproveitadas pelo povo em
sua luta, elas não passam
nestas coniçóes de uma lar*
sa para tentar esconder o
caráter dospótlco do atual r**
gfme».

E' bem verdade que a atual
Lei Eeleitoral é descrimina*
tória e reacionária, contrária
à Constituição, impede a li*
vrc apresentação do cândida-
tos, mas não so pode con*
clu ir por isso que as eleiç«3cs
sejam uma farsa. Pois era
contradição com o Progra*
ma tomos sido os maiores
animadores das eleições e
tomos, em certa medida, va*
Iorizado a ação do Parlamen-
to na preservação das fran-
quias constitucionais e demo-
ora ticas.

Na verdade, nosso Progra*
ma está eivado dc sectarismo
e não corresponde â real ida-

MORENA

Tomemos o seu aspecto
;-..! que 6 o da penetra-

o e domínio do capital mo
pollsta norte-americano no
Jí. E* uma realidade. Hã
lii.w fatos para compro*
• nossas afirma«.«*>es nes*
sentido. No entanto no Pro-
una se dl/, que o capital
rte-americano controla nos*

ferrovias. Discutimos o
ígrama. dele fazemos pro*

gandn. mas nunca nos dc*
i ao trabalho de confron-
suas teses com a rea lida-
Assim na questão das fer.
ias. Elas estáo na mão do
ado, velhas e deficitárias,
í que o capital norte-ame-
no se preocupe com elas,
curando até que definhem

acabem.
ara melhorarmos nossa
ação entre as massas po-

res e laboriosas, urge que
faça uma revisão imedia*
em nossa orientação, quo

direção partidária ouça as
tssas, que se termine com
palavras de ordem subjo-

as que não refletem a roa-
;ule e que, ao contrário do
d se faz até aqui, se va*
ize as opiniões das demais
*soas e correntes, patrió-

. democratas e nacionalis*

\ democratização de nossos
todos partidários, a valori-
:ão da opinião de todos, a
ternidade em nossas filei-
, criará um tipo de mili-

tante comunista, capaz dc
ser compreendido, estimado
e ouvido pelas massas.

Entre nós também se de*
senvolveu o culto à persona*
lidade. Em nosso Partldo de-
mu vol vou -se o prestismo,
criando-se no povo e nos co*
munlstas a esperança da sai*
vação do pais e do imvo por
meio da atuação de um ho*
mem e nfio no valor da orga*
nização do povo e da sua lu-
ta coletiva. Não se pode ne-
gar o valor do homem que
luta consequentemente, da
personalidade que se desta*
ta, respeitada pelas massas,
mas não so deve permitir
que viceje a idéia da salva*
ção por um homem.

Todos temos uma parcela
de responsabilidade nos erros
que já se começa a discutir.
A minha responsabilidade,
estou disposto a reconhece*
-Ia e nem por isso diminui.
Pois a nossa autocrítica não
nos deve impedir do intonsi-
ficar nossa atividade, antes
deve servir como uma fôr-
ça propulsora. Depositando
toda a nossa confiança na
capacidade dc luta de nosso
povo, da classe operária bra-
sileira, nós, comunistas, en*
contraremos nossa grande
inspiração o força para rea*
lizar o grande anseio da hu-
manidade, que é libertar-se
da exploração do homem pe*
lo homem e viver a vida em
toda a sua plenitude o liber-
dado.

O Partido Não é Tudo
t? itii.t i.it. ,\. I „ Mi|,.-r-

U* i.« tit« .. tom que o Projelo
dt* RetolQÇâo do CC .1.. lt tt
.ii««.««I.i O iitttO & |.. i ..tii.il.ta
dt* «i Min* ««MiM-quèiH ia*. Tí-
iiii.nn... u direito «!« • |.. i.«i
umn aiifUiM* umu profunda,
Mpai «l«* renttiifiilf Ajudar o
fstilrtt» f o dt*littl«* d«***«.a que*,*tão — qur «'• ponto dt* ptti lliln
paru o exame •¦• probl-mat(tmii.ttii.-i.i.iis tio movimento
comunista, uu Htimiuutdt* i.n
ni.-i.l .v.lm. i.t., u Comitê
Central preferia «dotar uma
atitude próxiuut dn omissão,
que ii.i.. pode, ;«l'-itliitt«i,i. nt.«,
Mllisfll/.-»

Como limitai* a lenron •
«faltas» Ut* Stálin, it «vloltt-
çíW-h dn I. uulitlit.l. Mielalhta»,
as conseqüências do culio *
|H*rsonnll«ludt* no quo so re*
ft*r«* uos direitos «• hl» r.l.nl.x
dos cidadãos- no socialismo?
Nfio se pode parar ni. Houve
erros e íulta*., lnuiv»*, sim, vlo*
l.o ... i «ln legalidade socialls*
ta, mas l*so levou a crimes
hediondos, «„ni os quais não
estamos neiu poderíamos cs-
tar — e, «!«• ««*rlo, não estará
o CC do PCB — solidários
o aos quais condenamos
veementemente. Temo*, o de-
ver de pro. Iiuná-lo, honra.lu-
mente, diante da elus«*e ope*
rária e dt» |h»v„ brasileiros.
Ou o CC considera que, de-
I»*»'— de educar-se o Partido
durunte unos, na tfldelidade
Incondicional» o no «amor sem
limites» a stálin e uo PCUS,
potleso passar ao largo do
terrível crclatórlo secretos de
Kruschlov?

O Projeto de Resolução
coohgratula-se» eom a decla*
ração do <<" do PCUS «rsôbre
como foi superado na URSS
o •!*.'¦> á personalidade e
suas conseqttêncinsi. Quer
dizer, pois, que o CC d«i PCB
considera definitivas, cóncIU-
sivns, as explicações dadas,
naquele documento, sôbre a
questão. Pessoalmente, não
concordo com isso.

Ê certo quo houve a inter-
venção «estrangeira, a guerra
civil, o cerco capitalista lios-
til, o combato sem trégua aos
contra - revolucionários q u 0
atfium ou teriam agido dou-
tro e fora dó Partido Bolche*
vique, as dificuldades Ingen*
tes quo teve de enfrentar a
jovem república soviética pa*
ra sobreviver, fi certo que,
nesta situa ç ã o complexa
(cuja história, aliás, só conhe*
cornos na versão oficial, mar*
cada com o sê!o do culto a
Stálin e, portanto, unilate-
ral), Stálin reveloiD-so um
organizador de talento, um
defensor intransigente da he-

A existência, cm nosso modo dc encarar certas questões de mrensa, de ai-
yuns conceitos que a vida está se encarregando dc modificar, /or«c a escreoer
a propósito de um aspecto dos debates que agora estamos iniciandm ^Dentre estes, a que conceito particularmente quereria me refcmAo conceito,'firmado cm nossa imprensa, de que determinado número de jornsliM c escritores
comunistas, ao menos os mais conhecidos, toda a vez que escrevem
sentando o pensamento da direção do movimento comunista organizai- m para [alar
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ASPECTO

mais claramente, da direção do Partido. Ê justo êsse conceito ate
Penso que não. Penso qve se trata dc uma distorção, cujas çfflj

remotas podem ser encontradas no culto à personalidade, na falta o
terna partidária c na concepção stalinista do chamado núcleo centt

ii admitido?
próximas ou
mocracia in-
irigente, que

aqui existia (ou existe?) c que redundava em cerca dc dez pesoas s tamente reu-¦ ' ' nltê Central,
sunção...
isis conheci»
ido, demons-
dissimulada-

ao tntvés de
vimento que

nirem o cabedal dc sabedoria de todo o Partido e da totalidade do
A verdade é que essa sabedoria muitas vezes não passava de meti

O ponto de vista de que os jornalistas c escritores comunist
dos, quando escrevtam o faziam como porta-vozes da direção do
tra ser profundamente esterllizante e, no final dc contas, uma bi
mente esgrimida para castrar a iniciativa dos intelectuais cotnunt»^
desenvolvê-la, como seria acertado c faz parte da essência dc nosspj
ac destina a fazer florescer a personalidade humana.

Essas reflexões me ocorrem a propósito do debate em nossi
que fique cada vez mais clara uma questão importantíssima como
lidade dc quem escreve. Seria melhor que, de agora em diante, Cj
escr/íor comunista, ao defender seus pontos dc vista, justos ou m
de que pode errar mas entretanto sem medo dc errar, sem medo,
responsabilidade de que muitas pessoas pensam que êle fala cm
do Partido. Isso diz respeito, penso eu, até mesmo aos dirigentes com
o Projeto dc Resolução garante tão indispensável direito

fazem repre-

[prensa, para
Ia reponsabi-
{jornalista ou
fizesse certo

\palmentc, da
da direção

Ias, aos quais

AYDANO DO COUTO FERRAZ
Então <~> pode perguntar alguém que. se tenha acostumado a certas distar-

soes — este ou aquele não quer tnais ter a honra de falar cm nome do Partido?
Ou este ou aquele se exonera de qualquer responsabilidade ao escrever em nos-
sos jornais?

Não! Não se trata disso. Trata-se de repor, nos devidos termos, um conceito
em geral admitido na ética da tmprensa e por nós distorcido. Trata-se de cada um
escrever sob sua responsabilidade pessoal. Trata-se de compreender que quando um
diretor ou redator de jornal escreve sob sua assinatura, a opinião emitiva no artigo
é sua e não da direção do jornal. A opinião da direção do jornal vem nos editoriais
e em toda a matéria opinativa publicada sem assinatura. Mas ainda assim, nas ma-
térias desse tipo devem os leitores identificar as matérias de especulação, de pes- Ú
quisa, que constituem um ponto dc partida para firmar uma opinião e as matérias
conclusivas, que apresentam idéias já amadurecidas, produto de uma elaboração
mais profunda para a qual serviu inclusive a matéria anteriormente publicada.

Enfim, é a vida que está a indicar que devemos ter mais prudência, menos
, rigidez'e presunção jèj não dar facilmente a última palavra sôbre todas as questões,' tão, contrariados somos sempre-.pelos fatos quando assumimos tal atitude. Tentos o
direito de esperar,que, neste debate em que os jornalistas e escritores comunistas
não temos a pretensão de dar a última palavra, o público compreenda claramente
que sempre falamos cm nosso nome e sob nossa responsabilidade pessoal. Não há
dúvida de que esta maneira de encarar a questão da responsabilidade de quem es-
creve é, ao menos, mais justa do que a anteriormente adotada que levava à esteri-
lidade pura e simples, e nem sequer & "esterilidade deslumbrante" dc que falava o
poeta.,.

m^\\<mw^m»m^mmmim^m^m>mmm^mm

rança «i«- li*nlu. rfevtndoM
no conceito do P«rtld«i | da»
itit»*.*.tt*. e, por fuu. toiturt. o
d«»M* rm herói. Creio, *.«.«* «u.
que, w* I-.. .»l«/;ttio..s MltM
eautiSN a dnira ¦ AKima raU
do «uh.» à p«-«s..i..»,,.i t.t. o
«l«»«. fenômeno» • Wt* licado*,
nfto poderemos • n. «.«ttr.ti llt .
uma iAj.it..««..«.. satisfatória
e, o que •* nmis importante,
ii.i.. poderem»* j...-,i.n.t.t ,,....
Contra a repetição dos liiev
mou erros. f-Vitómenos que
envolvem umn deformação
profunda do marUsmo nAo
podem ter tiu*. rm/.*, um, A-
mente, nem prlm Ipulmeute,
em causas p««r assim dhwr
eventuais, «ouio aquelas aiton*
(n.Us na i».. i.«r.-«. ,., ,|,, VÂ)
do PITS.

Peiis», qile esses fenômeno»!
• ¦si.t.i lii-ados à própria cou*
eepfio d«» Partido «• que é
necessário examluur até que
(Minto esta ooncopçfto foi
tran.ofonnmla em um domina,
deformada, afastou-se da rea-
lldu«l«% na Cniáo Sovhtlca, uo
Brasil, i.tis diferente* paises.

Não terá havido, ua tnlão
Soviética, uma hipertrofia do
Partido, no sistema tia tlita-
dura do proletariado? 1'arc-
cerne que sim: o Partido con-
Verteu-se cm um super-apan'*-
lho estalai, r<du/.íudn, em
i-raml.- m.-tli.t.t. a imensa e
complexa estrutura do Ksla-
do soviético a uma vasta má*
quina subsidiária, encarrega-
da da execução mecânica de
ordens e diretivas vindas *.de
rima e levando-a, assim, à
extrema burocrati/ação. Isso
ém boa parte afastava, na
prática, as m&ssas, de uma
participação mais ativa, cria-
dora, efetiva, na atividade
dos órgãos do i>od«*r e fazia
surgirem elementos de dege*
nerecéncla nas relações entre
o Partido e o Estado, assim
como entre o Estado "? as
massas. Estas, na prática, não
tinham voz deliberativa nos
órgãos do poder soviético,
pois que estos deviam cum-
prir e cumpriam as ordens e
diretivas do Partido, o que
praticamente lhes tolhia qual-
quer atividade criadora mais
profunda, e os transformava,
de órgãos diretos do poder
das massas trabalhadoras, em
órgãos do poder do Partido.
Não se alegue que nao há
contradição entre as massas
e o Partido, que este encarna
as aspiraç«~M's daquelas. I.sso
é verdade e, por isso, o Esta-
do socialista conquistou e
conquista vitórias grandiosas.
No caso, porém, isso não im-
porta. Na sociedade socialis-
ta as massas trabalhadoras
devem exercer, plena e direta-
mente, o poder, e o Estado
deve ser a expressão direta
dêsso poder. Pareee-me que
assim não ocorria na União
Soviética. As decisões dos
soviets — desde os de base
até o Soviet Supremo — não
eram, no essencial, adotadas,
de antemão, pelos comitês cor-
respondentes do Partido ?
Onde, pois, as massas tinham
voz deliberativa?

Parece-mo que essa hiper-
trofia do Partido levava à ten*
dência de converter a dita-
dura do proletariado em di-
tadura do Partido. Evidente-
mente, para cumprir o papel
de super-aparêlho estatal, de
cuja atividade prática depen-
de tudo na sociedade sovié*
tica, o Partido não poderia
deixar de converter-se em um
aparelho super ¦ centralizado,
que nSo permitia — ou me-
lhor: em certa medida, impe-
dia e, até mesmo, tornava um
entrave — a atividade cria-
dora da massa de militantes,
o choque democrático de
idéias e a estreita ligação
com as massas trabalhadoras.
Em relação a estas colocava-
-se «de cima», naquela posi-
çâo que Teng Hsiao-Ping cha-
mou, no Vm Congresso do
PC chinês, de «bemfeitor co»*
descendente»,

QUINTINO DE CARVALHO
Ora, tudo .--... entra «*tn

««.iiitn.it.. „, rom a v.rtlad.
«««.o «.ist.t «Ir que as massas
piipulan-s nfto as verdadeiras
criadoras da história, Creio
que «*j«sa «IcformaeUo tia i-on
ctqaíâo do Partido e de m*u
papel, essa hipertrofia do
1'to i«.i«. e tudo o que dal d.-
i*orr«* — a eneessiva • «nlra
li/a....... a siipressá», Ua lula
de i«l. ins, „s métodos admi*
nlatraUvoft. o exaaèro do pu
l»'l «l«. IndUiduo, o culto ao
Indivíduo e mi.-iv nefastas 00H>
sveqüènelas — «xpressa nada
menos do qu,* a negarão da*
quela verdad,* marxista |»v
«ervidor, o Partldo converti**
•ao em M-nhur do povo. Nfto
confia nas mnssas, leme «lar
Hvrw our«*o a sua iniciativa
criadora, à sua participação
direta ua Koluç&o d,* mus pró*
pil«is problemas, Arro«*n-s«* o
direito de a«lr e pensar jmIbsmassas, de mulatas pelo «a*
bresto, d«> pastoreá-las L\a-
j-era sua própria missão, s«*u
papel na soei«*dade. Traiisf,-
re a si próprio — isto é, a
um gru|>o de indivíduos, ou
aos dirigentes d«**sse grupo
centralizado — o papel das
massas. Nio será Isso «nir
em posIçOes Idealistas. u«*çar
o marxismo?

Ora, é esta a concepção
que, tamlx-m nós, aceitava
mos como sendo a^' coueep-
çâo leninista do Partido-. KLs
oomo o CC a formulava: co
Partido é tudo*». (Informe de
Prestes ao Pleno de abril tle
1953, «Probl«'mas9, n.* 15, pg.
81). «Nenhuma palavra podaexprimir tudo o que o Par-
tido significa.-. (Informo de
Arruda ao mesmo P I e n o,
«Problemas», n.* 45, pg. 91).
Isso continua válido [tara o
CC? Lamentavelmente, ò Pro-
jeto do Kesolução é omisso a
este respeito.

Mas, não está essa concep-
ção do Partido, que nega 0
papel das massas na histó*
ria, na raiz tio nossos m«;to-
dos impositivos em relação
às ma.ssas, dc nosso desprezo
por suas opiniões, de nosso
subjetivismo, de nosso dog*
matismo ao encarar os pro*
blemas do povo e do pais?
Não é «da responsável pela
tendência, revelada «mu t«'»«la
a nossa atividade junto à.s
massas, de substituir a estas
na realização de tarefas quo
só elas podem realizar? Ex-
pressão dessa tendência é,
por exemplo, a proliferação
de pretensas «organizações
de massas», doutro das quais
pretendemos «enquadrar» este
ou aquele setor do povo, esta
ou aquela camada da popula-
ção, em torno do objetivos ou
programas em geral impôs-
tos «do cima». A realidade é
que estas pretensas «organi-
zações de massas» que abun-
dam por ai não passam de
biombos, de estreitas cúpolas
sustentadas em organizações,
comissões ou frações partida-
rias. As massas não as re-
conhecem como organizações
realmente suas e, de fato, não
participam delas, por mais
que insistamos em apregoar
que elas «representam» os
«lavradores e trabalhadores
agrícolas», «os milhões de
mulheres» ou lá quem seja.
Com efeito, se o Partido é
«tudo», nâo tem mais a fazer
senão procurar Impor às mas-
sas sua vontade, seu Progra-
ma, «sua» verdade, transfor-
mando-se em seita de prega-
dores da boa nova, em má*
quina de transmitir ordens, e
marchando inevitavelmente
para a estagnação do pensa*
mento em suas próprias filei-
ras e a burocrat ização. Não
é esta concepção do Partido
como seita' incompatível com
a democracia interna?

Até que ponto esta concep
ção idealista do Partido pene**
ts-ow entre nós? NSo está eis

iiKiwta h «o t- u' ... t)* ptoWttica du couslruçüo (ainda \áv
lida?) do PCR, <. h. ,.!, m
exigência de tforjar no«*«
Partido à litm-*, to « - m. llout
ç« do Partido tle i.mn «
Stálin»? m. fato, m ¦ 1'artft-
do é - «ini.i . st» está aeo • i da*
massa», se parte tlr que •*
massas **.;«.< iho inaírurocute
S**«l, cntfto llfto r» , ; „,,!,«,
adaptar «e a* r*ra< terudb aa
| às trti«li< «ta-*, nn.loii.tis, ,**
fletir iis |Mvuliaridnd,s da
- luss.- operária braiileirtt, .-o*-
««mirar formas e métodos de
organização e nçfto que M«r*
toam esta» ,•.*« ni< -i.«-i.*h
lradi«;ões »• caraetcnsticaM.
.Se é «ludo>, o Partt-do i-«hU
deixar tle ter a fei«-à«i — nav
cional — que a dMM <r\**-r4r
ria •¦ o povo lhe imprimam:
|H«dc ser forjrtdn -r\ imagem
«« semelhança** de outro par*
titlo, que atua em um |«aU
dif«*rente, em (-oodlç&es cora»
pletamente diferente*», curo.
prindo tarefas radlca(mrnt«
diferentes, seja o 'de 1-énia
e Stálinb ou «*•¦! i um outro
ip .tlt|in-f. «le quaiqilT rmin O*
«l«. astral.

O Partido não ¦ tudo. ¦
nma parte tia «laase operária
6 do povo, a vanguarda de
clas.se do proletariado, que
se gula pela eiènnia --ocia*
mais a vam-mia. o m.irvi-mo
O Partido é servidor da«
massas, instrumento das mas*
sas, e lhe cabt' um pap«d de*
t«*rminado, cm delerminatlaa
«tiudições históricas. Penso
qne devemos chegar a uma
concepção do Partttlo que
parta dai e que, ao mesmo
tempo, exprima a realidade
brasileira, as características
e as tarefas nacionais d€
nossa classe operária e do
nosso povo.

Creio que êbtes problemas
devem ser discutidos, em H>
gação com a questão do culto
à personalidade, suas conse*
qüéncias e suas causas mais
profundas, sôbre as quais pre-
cisamos ter absoluta clareza,
sem o que não poderemos
corrigir, de maneira conse*
quente, nossos erros. Consl*
doro injustificável — salvo se
houvesse o desejo de realizar
apenas modificações de sn*
perfície — que o Projeto de
Resolução do CC do PCB não
tenha levantado tais proble*
mas, fugindo até mesmo de
qualquer referência expressa
aos Estatutos do Partido,
confessadamente «inspirados*
(«inspirados, no caso, é eufe»
mismo de decalcados) nos
Estatutos do PCUS, segunde
se lê no Informe do CC ao
rv* Congresso (Informe de
Amazonas, «Problemas», n.*
64, pg. 172). Esperemos, po-
rém, que os debates, desen*
volvendo-se livre e democrik
ticamente, venham a suprif
a omissão do CC.

VOZ OPERÁRIA
E 0 DEBATE

DESDE nossa edição an»
terior reabrimos, em nossas
colunas, o debate sôbre os
temas decorrentes do XX
Congresso do P.C.U.S. e de
suas conseqüências para o
movimento socialista e ope- i
rário de todos os países. Os i
artigos e opiniões publica» \,
dos na seção dedicada ao |;debate sâo da responsabili» !.
dade pessoal de seus auto» \';
res. Pedimos aos nossos lei» j |fores c amigos que enviem i
suas colaborações diretamen» jfe à noss* redação, à Ave» j jnlda Rio Branco n." 257, sala !!
Í.712, Rio. D.P. ;

A transcrição de cólabo»
rações publicadas em outros I
jornais fica ao exclusivo cri-
têrio da redação de VOZ
OPERARIA.
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Enganados os Garimpeiros Pela Companhia Produto
I)o «?orreK|»ondenle da VOZ em llarra doCuli-té (Conarlhehti Pena — Minmt Gerais)m** !«mott s carta quc vai a seguir rcsu-mld.*:"A Cia. Produco. que ealA explorando a•"ÍL1* do bpli,° nestn ^R^0. nílo paga osalãriominimo ao» seus trabalhadores e dls-

pensa-os sem Indenização. detrasi*»ltando
assim a Consolidação dan 1*1* do Trabalho.

Engata o* Trabalhadores

l»r diante o serviço seria tocado a melaComo o quilo de eacúria custava CrS 14.00,caboria CrS 7.00 aos trabalhadores por quilo.Quando 80 chegou hn escórias, entretan-
to, a Companhia negou sc a pagar o serviço
realizado anteriormente e os encarregadosbaixaram o preço de CrS 7.00 para CrS 3,00,lesando os trabalhadores.

Unklatta Contra a Intimidação
Visando a Intimidai os trabalhadores, aItt pouco, a Companhia dispensou vá- Companhia enviou para cá um'gerente. Jo.sêrto* trabalhadores, que entraram em luta Campos, que vive dando tiros a tôrtò c ajudiciária contra ela. Por outro lado, opa- direito com uma arma automática Elos non-receu aqui não faz muito tempo um estran-

geiro que está iludindo outra turma. Disse
aos trabalbadorcs que podiam perfurar o
terreno por sua própria conta e eme, quan-do a perfuração chegasse às escórias, a Cia.
pagaria todo o serviço executado e que dal

Araraquara Contra Criarão
de Novo Imposto <1<* Luz

Á HARAQUARA, S. P. (Do correspondente A. Pcdroso
/\ Pinto Filfio) — O atual prefeito de Araraquara, quo

foi ehito nor ter-se apresentado ao eleitorado com
Um programa de interesse popular, não está correspondendo
vs espeiamjas do povo.

pen*sam assim impedir os trabalhadores de rei-vindlcar seus direitos e obrigá-los a abando-nar o serviço com perda de suas garantias,assim como continuar a roubá-los no peso'quando sfio 500 quilos, a "balança" só posa400). O encarregado <ío escritório, José San-
tana, manobra a contablllda-
de, e o fiscal vivo irritando
os trabalhadores.

Bssas coisas acontecem cet*tamento porque os garimpei-ros nfio têm sua associaçãoou Rindicato o náo estão %ii-dos. O caminho para a con-
quieta de seu* direitos e rei-vindicações é o de se unirem,
lutarem juntos cm sua enti-
dade de classe."

apesar dc ter demonstrado boa vontade, aumentou exa-
geradamento os impostos, querendo pagar as dívidas orunw
ladas durante anos por seus antecessores, fsao, entretanto,'foi feito de uma maneira tão viohmta que está sacrificando'•>. parte pobre da população da cidade.

A Bond And Share
Todavia, o mais grave foi o projito enviaao e aproixido

pela Câmara a pedido do prefeito, criando a taxa de ilumi-
nação pública n»e se destinará A coiocação de luz elétrica
nos bairros. Não sc justifica esta nova extorsão uma ves
que Araraquara é desservida pela Cia, Paulista da Força e
Zaiz (Bcnd and Share), que no ccrw.itc ano aumentou suas
tarifas por duas vozes (uma de 15% e outra de CrS 0,M
por qu*lownft i,

Êste. truste americano faz e
desfaz na cidade, não fornece
luz de 120 volts há anos,
como se comprometera, mas
sim de 00 c 00. Com as brus-
cas quedas de voltagem, quei-
mam-se lâmpadas, válvulas e
aparelhos elétricos (o quo vai
dar lucro às companhias ame-
ricanas de materiais eletri-
cos>.
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CRIADA COMISSÃO CONTRA A CARESTIA
(Do Correspondente da VOZ em Araraquara (S. Paulo)

OPEBÂMAVOZ
Diretor-Re-ponsWcl

Ijdmü de Couto
Fs?raz

i

EJOI recentemente criada cm Araraquara¦ (5. P.) uma Comissão de Luta Contra
a Carestia da Vida, que distribuiu nos tra-balhadores e ao povo daquela cidade pau-lista um manifesto sobre a sucessiva eleva-
ção de preços e sugerindo um plano do
medidas para sustá-la. A Comissão é diri-
glda pdos srs. João Vergara (presidente),
Olinda Othon Montanari (vice), Benedito
Antônio Barbieri (secretário-geral), Fran-
cisco Benedito (l.« secretário),'Jofre Ferrei-
ra da Costa (2.» secret.). O^cnírio Ferreira
O.9 tesoureiro), e Joró Torres Augusto Í2.'
tesoureiro), além de 12 vogais.

Reivindicações
O documento acrescenta que a Comis-

.¦são, cm conjunto com as subcomissões orga-
nlzadas nos bairros, elaborou o seguinte
plano de reivindicações:

J. Tabelamento dos gêneros essenciais

NA MINA DO BUTIÁ
DO 

Sr. Mauro Taquaranêc de Mina* do Rutiá tllü),
bemos a carta que vai a seguir resumida:• ;. it no mina do CADHM trabalham antigo* mineiros^

«iwtUu. t.íoi pela* dum* condiçtiea ds ttottolho a 9 víém
de sacrifício, qus ainda *áo obrigados m executar tervujoê
aujH riorcs òi mios lôrçoa Alguna tralmlham rm\turranéa
carro* com ÜAA quilo*, que ficam mais petados ainda porqm
não *ãn engraxado*-

Além «ti- -i, "iuírm alada outra* preocupações pam om
mineiroai oa aalArioa irriaé*
tios e os preço* do* Qênero§
aumentando; a carne cate
pelo* olho* da cara, o pm
ds alpargatas ( qus o mé
neiro gasta I por semanoJl
já cuata Cr% 30.00, s asawt
por dktnte.m

APÊL0 DA AGÊNCIA
DE MACEIÓ

D/l gttinctã da atifccla
da VOZ OPERARIA

em Moeda < Aisg st), rece-
bemos*

Sendo n VOZ OPERA-
RIA um Instrumento intubstt-
tulfel para esclarecer, educar
e orientar politicamente o*
trabalh,.: ;. ¦ e o povo. nece-
sàrio se torna aos nossos soca-
tes e leitores asumir a res-
r ¦¦¦¦>' '...'..:'.- de au-gurar
sua regular clrcti' ..: Dis-
so d.-i-¦-..!.:., que a VOZ
exerça realmente seu papel.

O produto ds vendaoem
de nosso jornal é sua única
fonte de renda. Faltando es-
sa fonte, torna-se Impossível
enfrentar as despesas com sua
circulação. Levando cm con-
sidcntçâo o alto custo do
frete aéreo, o atraso nos pa-
pamentos .«> nos leva a sirios
apertos e dificuldades.

Exemplos que devem ser
] seguidos pelos nossos agen-
| tes s!k> os dos bairros do Po-
) ço e Prado, c no interior, dos
j municípios de Murici. Arapi-
; raça e Pão dc Açúcar, quc
1 demonstram responsabilidade
( no 'rs.o er>m r.osso jornal.
? Pindizando. queremos fa-

rer um apilo aos nessos
agentes, amijjos c leitores, no
sentido dc que efetuem
com pontualidade os papa-
n-.cnlos que lhes cabem. As-
sim ó que demonstrarão seu
interesse nela repnhr circo-
tação da VOZ OPERARIA".

c aíixação das tabelas à vista do núblico;
2. Venda dos gêneros de primeira no-

eessidade pela COMAP, em tódás as feiras-•livres;

3. Instalação de fciras-livres cm todos
os tnirros, no mínimo dois dias por semana;

4. Inclusão na COMAP de membros
indicados pelas entidades sindicais;

5. Idem de fiscais, em número sufi-
ciente para eficiente fiscalização;

6. Pagamento do salário-minimo emvigor, inclusive o de adulto aos menores não
aprendizes; o aos trabalhadores rurais e
municipal0 •

7. Medidas junto aos poderes munici-
pais para sustar a onda de aumento de tri-
butos qua vem asfixiando o povo ;e

8. Respeito à Constituição e aos direi-
tos individuais.

MATRIZ: |I
Av. Rio Branco. 257. 17» f
and.. 5/ 1.712 - Tel. -12-7344 Ú

\w
ASSINATURAS: à

Cr.$ I
Anual 100.00 g
Semestral 50.00 |
Trimestral 25.00 |
Núm. avulso I-50 é
Núm. atrasado 2,00 %
Aérea 011 sob rcoistro. ú

despesas a parte .. ^
Preço no R. G. S. Á

Sta. Catarina e Pa- é
raná 2,00 |

Distrito Federal e São p
Paulo 1.50 II

SUCURSAIS: |
SAO PAULO - Rua dos |

Estudantes n» 84 s/ 29. Ú
2' and. - Tel. 37-4983. I

PORTO ALEGRE - Rua |
Voluntários da Pátria, n' g66. s/ 43. p

RECIFE - Rua Floriano |
Peixoto n» 85 - 3» and. — »

s/ 326. I
FORTALEZA - Rua Barão |

do Rio Branco, n' 1.248 r-J |l
s/22 - Tel. 1-13-03! . g

SALVADOR - Rua «Barão |jde Cofegipe. 67 — Edifício Ú
Zacarias, s/ 203 (Calçada), i-

JOAO .PESSOA - Rua.Du- |i
que He Caxias. 558 - l» |and. *- Salas 3 e 4.
Enderêrço Telcgráfico da p

Matriz e das Sucursais: Ú
VOZPÉRIft i1

4 % X m. à Z—

Revogação
do Aumento

A população não sc confor-
mou com o aumento e tom
se movimentado para obíer
sua revogação. O presidente
da Câmara, após uma reunião
de políticos com o prefeito,
distribuiu nota à imprensa
prometendo cm nome da edi-
lida d-, a revogação do au-
mento.

Para conseguir luz nos
bairros, todavia, o povo deve
intensificar sua luta, unindo-
•se a partir de cada rua e
bairro, e exigindo seu direi-
to. Os habitantes ão Jardim
São Paillo, por exemplo, en-
caminharam um memorial à
Câmara, pedindo êste melho-
ramento, encabeçado pelo sr.
Lydionette Leal Salgado.

S\ AS ~— Aí?

SÉRIA reaponsabilida-
de cabe — agora mais que
antes — aos nossos agen-
tes das capitais e das ci-
dades do interior quanto
à difusão da VOZ OPE-
RÃR1A.

As importantíssimas
questões suscitadas pelo
XX Congresso do Partido
Comunista da União So-
viética, e que hoje são
objeto de amplo debate
em quase todo o mundo
estão agora sendo discuti-
dos nas colunas dos jor-
nais populares de nosso
país. Não se trata apenas
de uma discussão sobre o
culto à personalidade de
Stálin e suas eonseqüên-
cias na U.R.S.S., mas tam-
bém sobre teses e concei-
tos vitais dos comunistas
brasileiros, sobre a reali-
dade brasileira e sobre o
Programa, os métodos de
trabalho e o dia-a-dia.

Evidentemente a difu-
são regular da VOZ OPE-

RÁRIA, nessas circuns-
tâncias excepcionalmente
favoráveis dove atingir
nova altura. É necessário
que nossos agentes, leito-
res e amigos atentem para
êsse fato.

Freqüentemente, nos
últimos meses, a redação
da VOZ tem sido obriga-
da a adiar a publicação
de materiais de grande
importância ou a fazê-la
em resumos ; orque a si-
tuação financeira da em-
presa não permitia a edi-
ção de um suplemento ou
o aumento do número de
nossas páginas. Trata-se,
como se vê, de um obs-
táculo à realização das ta-
refas políticas do jornal.

Isso, não ocorreria, en-
tretanto, se o pagamento
das agências fosse regu-
lar !e permanente. É exa-
tamente por isso que que-
remos dirigir êste comen-
tário p a r t i c ularmente
àquelas agências que nâo

estão efetuando o paga-
mento normalmente, que
deixam os mesmos se atra-
sar ou estão com dívidas
acumuladas, e fazer-lhes
um apelo no sentido dc
considerar essa situa-
ção e essas circunstâncias
e fazer realmente esfor-
ços para saldar seus débi-
tos e regularizar seus pa-
gamentos. Essa será uma
maneira concreta e efi-
ciente de demonstrar o
grau de seu interesse pela
ampla discussão dos pro-
blemas políticos e teóri-
cos que vieram à tona
após o XX Congresso e
de contribuírem para que
nossos leitores e amigos
vejam respondidas suas
indagações e dúvidas.

Não exigimos desses
agentes milagres nem «vi-
radas» da noite para o
dia. Achamos que um
ponto pacífico, o passo
mais elementar, deve ser
o pagamento normal e

VOZ OPISKÂEIA^-

Falecimento
Faleceu no dia 15 de ou-

tv.bro. em Maçai (Estado do
Rio), n dedicada militante
comunista Lconldia Rodri-
gues dos Santos, esposa do
camarada R. do Rosário Cou-
tinlio. Grande número dc
amigos da família c compa-
nheiros esteve na rcsidèn-
cia da família enlatada paraapresentar-lhe pêsames.(Di correspondente da
VOZ cm Macaé — Estado
do Rio)

imediato de cada cota quefôr recebida de agora em
diante. É necessário im-
pedir que os pagamen-
tos se atrasem e que crês-
çam as dívidas porventu-
ra já existentes. Feito
isso, cada agência que te-
nha dívidas atrasadas de-
ve estudar concretamente
os meios de pagá-las o
mais cedo possível e, se
fôr necessário, inclusive
resgatar a dívida em pres-
tações — depois de con»
sultar a Matriz e apresen»
tar-lhe propostas para
acordos^
i Acreditamos qite nossos
agentes saberão atender
este ápêlo, Contribuindo,
assim, para que: a VOZ
OPERARIA possa-elevar
sua participação no atual
debate, aumentar seu nú-
mero de páginas e exercer
plenamente o papel poli-
tico que tem à sua frente,

Rio, 3/11/1956



Possível e Necessário o Reexame
Do Projeto Que Institui a RFFSA

0 1'ROBLtíMA DAS FERROVIAS BRASILEI-
K AS RECLAMA UMA SOLUÇÃO REALISTA
K CJRGENTB — ALGUNS ELEMENTOS ÍO-
SHTVOS DO PROJETO — AS ENTIDADES
FERROVIÁRIAS PODEM CONTRÍRUIR

PARA UMA SOLUÇÃO ADEQUADA
MAIS DE UMA DEZENA

Ui- associações ferroviárias
lifí.rutndaram-fo, cm manl-
fet*to, conlra o projeto dc
, s »•..•*. da Rédc Federei Fer*
rovlária S. A., que tt.in.hfor-
tn i as ferrovias da União cm
•sociedades anônimas.

Km reportagem anterior,
,!. • • .nn--* algumas razões
pelas quais nos parece neces-
si» rio o rrexamo da questllo,
pois de tal gravidade e ta*
it ..i.iui importância c o pro-
ri', .n.. de nossas ferrovias,
que nao pode ser encarado
d«* maneira apenas nega ti vis*
ta nem através de teses ge-
rato. cuja Justeza não foram
sequer comprovadas.

No caso do projeto que
institui a K.F.FJS.A. o ponto
ile partida, para •ipu--i.il>.,
deve ser: 1) a sltuaçüo con*
cretn das ferrovias o o exa-
me «ias soluções exequiwlj-,
para tirá-las, no mais curto
prazo, do descalabro em que
se atilam; 2) e o próprio
le.\to do projeto.

rim nossa última edição
apresentamos uma série de
datlos que demonstram ser
insustentável a situaçào atual
das ferrovias. Os "deíicits"
acumulam-se, de forma crês*
cente, de ano a ano. Êste
ano é estimado em mais de
12 bilhões de cruzeiros. A
receita é inferior às folhas
de pagamento. O material
— desde trilhos a locomoti-
vas e vagões — além de
insuficiente numericamente,
encontra-se no estado mais
precário. Cerca de 40 por
«cento das locomotivas, por
exemplo, são praticamente
imprestáveis, enquanto a
maioria tem mais de 30 anos
di* uso.

0 resultado de tudo isso é
o agravamento dos "deficits"
do Estado, que tem de cobrir
o "déficit" crescente das fer-
rovias, concorrendo isto para
acentuar a inflação; a falta
de transporte para o escoa-
mento da produção, o que
Influencia bastante na alta
do custo da vida; a verda-
deira tragédia do transporte
de passageiros em estradas
como a Central do Rr-asi} e
íi Leopoldina.

INADIÁVEL
0 PROBLEMA
DAS FERROVIAS

Evidentemente, nenhum go-
Vêrno será capaz de atacar
os problemas fundamentais
da economia brasileira nem
combater com êxito o pro
cesso inflacionário sem ata-
car frontalmente o problema"ferroviário, entre outros.

Será o projeto de criação
da R.F.F.S.A. a solução mais
prática e adequada, na «atual
couj'Wtura do país?

ELEMENTOS
POSITIVOS

DO PROJETO
No que concerne ao pro*

Jeto em si pode-se afirmar
que não existe nele a temida
possibilidade de| colocai1 as
ferrovias sob o controle dos"monopólios 

(norte-americanoou mesmo de grupos econô-
micos nacionais. Ou,* pelo
menos, ò perigo disto acon-
iecer através da R.F.F.S.A.
será igual ao que pode ocor-
rer com a Petrobrás, Volta

Redonda, etc. A R.F.FJS A.
será uma empresa mbta. na
qual prepontlerarâo o« capi*
tais do Estado (51 %), de
«»utras empresas de economia
mista, e de governos rata-«tuuts e municipais, A tn-íluéncta de grupos econôml-
cos, se a houver, será mínima
ou Inexistente.

Outra questão refere-se aoregime das ferrovias. O pro-
jeto governamental coloca-as
sob o regime dc empresa
quando atualmente funcio*
nnm sob o regime de serviço
público. A experiência daPetrobrás. de Volta Itedonda,
etc, indica que o regime deempresa se apresenta, nocaso, mais rentável e mais
prático. A eliminação tleuma série de entraves buro*
cráticos (como, por exemplo,
a espera da aprovação decréditos pelo Congresso, asubordinação ao Código deContabilidade da União, ot-mpreguismo), torna supe*rior o regime de empresa aode serviço público nas orga-nizações de capitalismo deEstado.

Finalmente, há a questãoda coordenação dos serviços
ferroviários. Como se sabe,
o atual sistema de estradas
de ferro brasileiras foi cons-truido à base dos chamados"ciclos econômicos", procuramdo atender aquelas regiões
produtoras de determinados
produtos de exportação. Dala irregularidade e desconti-nuidade no traçado dos sis*temas, o que acarreta incon-
távels prejuízos à economia
nacional. Tentando estabele-cer um órgão coordenador, o
projeto de criação da R.F.F.S.A. possibilita a execução
de planos de conjunto, a dis-tribuição mais racional dosrecursos e da mão de obra,etc.

Êstes são, a nosso ver, oselementos positivos do pro-jeto governamental.
0 PLANO DA RFFSA
O projeto de criação dt,

R.FJF.S.A. propõe-se: 1) re-
organizar técnica e adminis-
trativamente as estradas de
íerro; 2) transformar as en*
tidades ferroviárias em em*
presas essencialmente indus-
triais; 3) combater os "de-
íicits"; 4) distribuir melhor
a mão de obra e enfrentar
a deficiência de aparelhamen*
to que encarece o custo dos
transportes; 5) tornar mais
uniformes e mais adequadas
as tarifas; 6) regular a exis-
tência de pequenas ferrovias
de fraca densidade de tráfe-
go, mas com dispendiosa ad-
ministração e mau aprovei-
tamento de materiais e ins-
talações. Pretende elevar o
número de vagões e locomo-
tivas, construir 1.475 quilo-
metros de linhas, melhorar
as instalações, etc.

Visando a eliminação de"deficits" desnecessários o
plano prevê a retirada de
1.596 quilômetros de linhas
que, segundo alguns técni-
cos, poderão ser melhor ser-
vidas por ônibus e estradas
de rodagem, com vantagens
para as populações que atual-
mente utilizam essas linhas.

Como se vê, o lado técnico
do projeto é complexo e exi-
ge um estudo mais aprofun-
dado de seus detalhes. Do
mesmo modo precisa ser estu-

dada a situac-lo doa ferrovia
rios. Embora nlngu*?tn d*-*
conheça a r.«*>f^i«i„>j«- q>
uma utilização mais racional
do pessoal tias ferrovia», de
modo a terminar o que h«-»p*
M verifica — a hipertrofia
de fundonArios em tletermt*
nado* setores, e«pr<-latmcnte

i Mam, a c-itrência nou
tros serviços - nSo M po«te
admitir, entretanto, que a
transformação das ferrovias
em empresas mtotas lese dl-
reitos dos ferroviários e re-
suite numa reduçflo de m-u
nível de vida. Neste ponlo o
projeto deveria merecer
maior estudo das entidade*
fenoviárlas, que p-.hU mm
sugerir, concretamente. medi-
das práticas para uma utili-
zaç&o mais ad «juada do pes-
soai das ferrovias c que man-
tenham, ao mesmo tempo, os
direitos e conquistas dos tra-
balhadores.

UNANIME A III CONFERÊNCIA DOS JORNALISTAS

«A UBKRDADE DE IWPRIiNSA fi A PEDRA
ANGULAR DAS OUTRAS LIBERDADES»

FORAM aprovadas por
unanimidade as principais re-
soluções tia III Conferência
Nacional de Jornaltotas (160
delegados). No importante en-
contro dos proftoslurutto da
bnprensa brasileira tGoiânia.
2125 de outubro) n&o houve
clima |i«ra que uma peque-
rta min- -ta encontrasse palco
a manobras e provocações de
cunho golpista, a pretexto do
«combati» à projetada lei de
amordaçamento da Imprensa.
Os Jornalistas •dotaram, una*

SBfiSix. li? ¦ "*___! -_fc:"' *'-.** '*'"**• ¦"• 'Wss^ímmmmmWBY''''^ *'"''' &SÊÊ

"Sr.*- _^__SL '¦ '•'jSwRy«__*¦ K 
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O sr. Herbert Moses discursa
durante um coquetel, por ocasião
da Conferência dos fornalistas,
cm Goiânia, quando reafirmou a
decidida posição da ABI contra
o projeto de lei de imprensa. Na
foto vêem-se ainda os srs. Ge-
raldo Vale e Wüli Aurelli, pre-
sidentes das associações dc im-
prensa de Goiás e São Paulo,
respectivamente.

nimemente, uma posição íir-
me de combate a esta lei e
de defesa üitransigente da
Constituição.

«A liberdade de imprensa
— afirma a Declaração da III
Conferência — é a pedra an*
guiar de outras liberdades:
a liberdade de reunião, de
crença, de cátedra, de locomo
ção e, notadamente, a liberda*

de sindical. O cem-arot-iilo de
qualquer «!«•-•.«•* libertlJHtes
iti)|K.rtarta na tb-bllltoçào tias
drmabs | conduzira, i^n-f-asÀ-
rtamente. à destruição do re-
gtme».

«Diante disso - acresecn*
ta — a Hl Conferência Na*
clonal de Jornalistas concla*
ma todo o povo brasileiro,
pessoas de todas as eonvlc*
çfV*- t* condições, axsoetacõen
profissionais, esportivas, cul*
turals, entidades sindicais, cs-
tudanils e outras, para parti-
dparem ativamente da luta
em defesa «le tíktas as liberda*
des, particularmente dn llber*
dade de imprensa, para que
seja derrot.iflo «) projeto de
lei contra a imprensa enviado
ao Congresso Nacional».

Através de seu represen*
tanto, jornalista Danton Jo*
bha o sr. Juscelino Kubíts*
chek enviou uma mensagem
ao «eonclave na qual relem*
brou sua promessa de que,
em seu governo, «a Imprensa
gozará de todas as garantias
para exercer a alia missão
que desempenha na socieda*
de» e afirmou que «essas ga*
rantias jamais faltarão aos
jornais e aos jornalistas».

Referindo-se ao projeto de
Lei de Imprensa, o sr. Kubi-
tschek declarou que cabe ao
Congresso Nacional, «examl-
nâ-lo, emendá-lo se achar ne-
cessário e pronunciar se. afi-
nal, sobre o seu destino, atra*
vés de debates amplos e deli*
beraçõ«?s púhlicas» e que com-
pete aos jornalistas, «mais
que a ninguém, cooperar na
elaboração das medidas le-
gislativas de modo que pos*
sam contribuir, no caso pre-
sente para que o projeto ve*
nha a ser esooimado tJe ouato-
quer erros ou ex«*essos por*
ventura nele existentes». Fi*
nalizando, o presidente da Re*
pública formulou votos «para
que «essa conf-r-rênela de Goià*

VVVSA-VVVVV^

Plataforma Unitária
â Carla Econômica cia CHT

|0 TRANSCURSO de seu 10» aniversário,
a Confederação Nacional dos Trabalhado-

res na Indústria definiu sua posição em face a
problemas essenciais da nação, em importante
documento — a Carta Econômica da CNTI
— ratificado pelas federações sindicais (que
representam cerca de 800 sbtdieatos <y*erá-
rios) filiadas.

O documento apresenta cinco reivindica*
ções, «consideradas pelos trabalhadores como
vias pacificas que se podem abrir ao desen-
vimento material e espiritual de nossa pá-
tria». São as seguintes as cinco reivindicar-
ções: 1> — contenção dos preços; 2> — rea»
justantento geral e imediato dos salários;
8) — salário móvel; 4> — estimulo ao de-
senvolvimento industrial; 5) — reforma

agrária.
«São êstes os pontos — diz a Carta Eco*

nônúca da CNTI — que nós, trabalhadores»
«consideramos cardiais para solução dos pro-
blemas econômicos brasileiros. Sua aplicação
exige a mobilização de todas as f-ârças vi-
vas da nação. Em tôruo de. assuntos tão gra*
ves e tão sérios não há lugar para o debate
de questões pessoais, de interesses partida-
rios ou de ressentimentos de grupos. ET tris-
te verificar que, infelizmente, a grandeza dos
problemas contrasta com a pequenez das so-
luçôes de cunho político.»

«Os trabalhadores na Indústria, voltados

oara os supremos ittter«í*iáes do país, procia*
mam que é chegada a hora de cessarem os
rtúdos estéreis produzidos por aqueles quo
querem eitsurdeeer o Brasil, interceptando
lhe os ouvidos para que não ouça os ritmos
puros do progresso, da riqueza e da prospe»
ridade! É preciso que se destruam as sus-
peitissimas forjas de onde sopram os ventos
da desordem, propositadamente desencadea-
dos para perturbar a paz e a tranqüilidade
dos que trabalham í fi preciso que os maus
políticos, os maus juizes, ea maus legisla-
dores, os maus adnúuistradores, os maus bra-
sileiros, enfim, levantem oa acampamentos
particulares, que ousaram construir sobre oa
legítimos interesses nacionais, para espio-
rar uma comunidade que só deseja traba-
lho, honestidade, harmonia e progresso! &
preciso que as paixões arrefeçam e que oa
espíritos se desarmem, sem es artificies m**
nhosos que se escondem por trás das mano-
feras de «duvidosas pacificações políticas, em
detrimento da verdadeira pus interna.» í

A Carta Econômica da CNTI vem en*
contrando repercussão favorável entre os tra*
balhadores, que nela reconhecem tini do-
enmento objetivo e unitário, em torno do
qual podem cerrar fileiras as f«3reas do tra-
balho para lutar por uma sotaçfk» concreta,
viável, de imnoriantes e urgentes problemas
eeonômleos do pals e do povo.

nia tvuuibd, «joordene « «k*
cheg-tr. à Câmara ám *>mu
lado», formulas uu MfNrtoM
que possam aperfeiçoar o •<•*«
lo da futura Lei «!• li .-.r.. ,ut
a fim de que, ressalvada «l
prott-çdo dos bens mí*rate, .uai•w* pretrndc ri*í«ífiiardar. sejaí
prwtervada. entretanto. nt-»sa
Lei a mato ampla garantia pita
iu u livre texercfc-io da oroflt»
são Jomnltotbfr

A Conferência aprovoub
ainda, outras resoluções in*
porta nt es, «*ntre as quais: i
•— pelo direito tle grev«\ eon»
Ira o decreto 9.07i>; ij «J
apoia «i pol)ti«3t atômica daí
governo; 3) —- apoio à Pa*
trubras-, ;>«*!.i distribuir-lo Ú0X
petróleo por empresas naclo^
nato; 4) ¦— estudo de propo**-»
tas tio «Estatuto do Jornalista
Profissional»; 5 — por me*»
Ihon-s sala ria-; para os jorna*
Itotas, pela exteavão das mo»?
lhorias satorlais c«>nquista»la€
no Rio e Sâo Paulo aos de*
mais Estados; 6) — solida-
riedade às diretorias sincala
eleitas no Rio e Bahia, con»
tra os recursos visando ant*-
lar sua eleição.

CONFERÊNCIA
NACIONAL

DE SERVIDORES
Reulü&se n-J Rio a Pri-

meira Conferência Nacional
das Associações de Servido-
res Públicos Cieis do Brasil,
convocada pela UNSP em
cumprimento de resolução
aprovada no III Congrtsso
(Salvador — julho de 1956).
Segumlo estabeiecem as nor-
mas da reunião, seu objetivo
è "delinir a meilior forma de
organização e wúlic.v,\io dos
servidores públicos feder ais.
estaduais, municipais, autár-
qttico. e das verbas globais".
Serão debatidos também ou-
tros assuntos urgentes, nota-
damente a questão da classi-
fie ação do funcionalismo.

Os servidores públicos, no
Brasil, possuem numerosas
organizações, desde o âmbito
nacional e estadual ate mu-
nicipal e local. Algumas são
de setores específicos (como
a dos servidores postais e
telegráficos, de caráter na-
cional), outr,is de finalidades
beneficentes, reivindicatôrias,
etc.

Quanto à classificação dc
cargos, é a grande reivindi-
cação de todo o funciona-
Hsmo público brasileiro e,
conseqüentemente, uma po-
derosa razão para a unifi-
cação e orpaniza«;-_o nacio-
nal dos servidores. O pro-
jeto de classificação enviado
pelo Executivo ao Congrcs-
s-a. apesar de ser considerado
om passo à frente, não foi
bem recebido pelos servido-
res. Argumentam eles que o
projeto é além de incomple-
to. cheio de contradições e
que institui o regime da pro-
teçâo e do filhotismo nas
oromoções. * i

«Rn vista disso diversas
entidades de servidores cons-
tituiram umà Congregação
Nacional para elaborar um
substitutivo em torno do qual
procurarão unir o funciona-
Hsmo.

i
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AJ* mh«;.i tito*ita«it aluun*
peeioa ta itttsaelo cm linu-e»
«at 1.) — um lavrador, coro
«ua família. Juntt» ao eaaebrfl
r*m qu.* reside c que ê frito

i tir» ir..a. o», i ..ti- riu eom eaa.
[ ca* de arvore*; e*lá ameaça»

do de despejo, poi* o fairn»
l.-ir** quer plantar capim na
roça; 2) — gmjni d?* po»
qtltlM*. ?.illfiiil.*-.. jinM.rl.-tA»
riuM dr* to alqtteirei em *¦•• ¦
dia, Impovdhililnd»»* de plan»
tar por falta do financia*
m.-nto; Si — não sòiin-nl.-
a. roça* %àa traniformada*»
em pastagens; também aa
matas *.'o» IndUrrimlnaila*
mente derntbadaa o *uh»»ü*
•mi. tu* Io .-nplm.

Il Imm de í..eÉ(„.;.. n Miséria em tom

:.?;^--mr~-r memmmt** mt ",?%$¦. '¦"ís*»* ¦ mm---.

OBRIGADOS A DEIXAR AS TERRAS EM QUE PLANTAVAM E QUE FORAM
TRANSFORMADAS EM PASTAGENS, OS LAVRADORES ENCONTRAM-SE
ATUALMENTE SEM DINHEIRO E SEM TERRA PARA PLANTAR - 03 PE-
QUENOS PROPRIETÁRIOS ENFRENTAM, IGUALMENTE, ENORMES DIFI-
CULDADES, POR FALTA DE FINANCIAMENTO — SÃO URGENTES PRO-

VIDÊNCIAS DO GOVERNO PARA AJUDAR OS CAMPONESES
ÜSS ACONTECIMENTOS

que comoveram Draccna, nos
Odtimos dias do môs findo,
quando centenas dc lavrado-
res — arrendatários e peque-
nos proprietários — realiza»
ram uma passeata pacifica
pela cidade, pedindo ao pre*
feito e às demais autoridades
comida e íinaciamento para
a lavoura, deixaram de apa»
recer nas manchetes da im-
prensa. Mas a situação da-
queles homens, mulheres,
crianças e velhos não se mo-
dificou: a fome continua a
persegui-los.

E bem verdade que as au-
toridades de Dracena — Pre-
feitura, Câmara Municipal,
o juiz — bem como alguns
comerciantes, tomaram di-
versas medidas para minorar
a situação de miséria que 03
lavradores estão enfrentan-

.do, mas também é verdade
que d-n h dia, aumentam as

dificuldades daqueles lavra»
dores. As autoridades muni-
clpais autorizaram um crédl*
to de 50 mil cruzeiros num
armazém da cidade, fornecem
do gêneros de rimeira neces-
sidade* aos famintos. O for-
r.ecimento foi, porém, absor-
vido e a situação voltou a pio.
rar.

TERRAS FÉRTEIS
CONVERTIDAS

EiM PASTAGENS
É de extrema dificuldade a

situação dos lavradores, em
Dracena como em toda a Al-
ta Paulista. Esta situação kc
reflete nos próprios jornais
da região. Na Fazenda Fio-
resta, de Jaciporã (Dracena),
por exemplo, os arrendatá-
rios enfrentam a miséria,
pois não foram atendidos pe-

lo governo as reivindicações
que apresentaram. Os lavra-
dores que não possuem terra
e precisam arrendar pequenas
áreas, desejam que os donos
das terras ou o governo lhes
forneçam dinheiro ou gene-
ros, no período em que vlgo-
rem os contratos de arrenda-
mento. Sem isso não poderão
trabalhar na terra, pois não
possuem um centavo.

Mas os fazendeiros eslão
arrendando as terras com
uma única condição: que 03
arrendai rios, após um ano,
deixem a roça, deixando a
mesma coberta do capim. A
transformação de terras íér-
teis em pastagens está sendo
uma das causas da miséria
das lavradores. Os fazeridei-
ros, donos das propriedades,
transformando em invernadas
suas terras, para criação de
gado, jogam milhares de tra-
balhadores ao desemprego.

QUEREM AUXÍLIO
DOS BANCOS

A transformação de grandes
áreas de terras de lavoura
em pastagens exige do go-vêrno atenção: cria-se o pro-blema de garantir aos lavra-
dores terras para plantar, o
que põe na ordem do dia me-
didas mais profundas visando
facilitar a milhares de cam-
poneses o acesso à terra. A-

lias, esse 6 um problema 11-
gado ao aumento da produção
agrícola e ao abastecimento
tle toda a população com pro*
dutos da agricultura.

Os lavradores reclamam,
entre outras medidas, auxilio
financeiro em bases compatl»
veis com suas posses. O Ban-
co do Estado de São Paulo
está consedendo empréstimos,
mas exige dos lavradores o
endosso de um fazendeiro
proprietário rural, quo garan.
ta o pagamento do emprésti»
mo. Oa fazendeiros estáo se
negando a d.dossar os em-
préstimos, o que vem tornan-
do praticamente impossível
aos arrendatários obter, íinan»
ciamento do Banco.

O Banco do Brasil, porém,
faz pior: nega-se a conceder
empréstimos aos arrendatá-
rios e aos lavradores pobres
daquela região, abrindo-lhes
o caminho da ruina.

UM EXEMPLO
O arrendatário Joaquim

Santana, da Fazenda Flores-
ta, é um exemplo. Após o
plantio do capim na terra que
arrendara, foi ameaçado de
despejo pelo dono da terra,,
que pretendeu expulsá-lo do
casebre (caindo) em que mo-
rava. Participou das manifes-
tações realizadas em Drace-
na.exigindo providências do
governo para a situação em
que se encontram os lavrado-
res da região. Continua a-
guardando uma solução, en-
quanto sua família passa fo-
me. Depois de algumas pro-videncias iniciais, as autori-

dades do município reforça»
ram o policiamento em Dra-
cena. com o fim de impedir
outras manifestações, e naua
mais fizeram.

CONFERÊNCIA

DE LAVRADORES

EM GOIÁS

ATOS /'/.is* 13 c H «tf
ft«Mi f.r.«ííi.Mi-h»# em Chu.
nia. uma Conferi neta de Lt*vt-htes. que «lotou rem.
lucões sebre ptobtenvu &
Inhtém jwa ol em^sontm
e trabalttmtores agricolas,
Patttciptnm da reunião c<y.
ca de tlmentos delegados, em
sua maioria chuto dai mum-
cintos dst ln/eriisc do Btítio
A Conferência, contou com 0
solidariedade dos operários
e de seus sindicatos, tendo . •
do i-/«*fi-,ido, pela Federa-
ç/ks dos Empregados na In-
dústria, um churrasco tos de*
legado*.

Para vetar pelo cumpri-
mento das resoluções foi clet*
ta uma comissão permanente
constituída dc deputados, dl-
rlgentes de organizações com-
ponesas e sindicatos opera
rios,

O governador do Estado.
bem como prefeitos e Câmaras
municipais, fizeram-se re-
presentar na Instalação da
Confcrintia.
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Lavradores Apoiam Iniciativa
do Governo do Espírito Santo

REALIZOU-SE, em Vitória
(Espírito Santo), no dia 14
de outubro, uma reunião pre»
paratória da Conferência de
Lavradores do Estado. Dele»
gações de numerosos muni»
cípios do Inferior, constitui-
das por fazendeiros, colonos,
meeiros, posseiros, etc., ai-
guns dos quais prefeitos ou
ex-prefeitos de seus munici-
pios, participaram da reunião,
que so realizou na sede do

f PROJETO
SOBRE O TRABALHO RURAL

NÃO CHEGOU, ainda, a plenário, o projeto sobre otrabalho rural. A urgência para o mesmo não foi, pois,requerida, havendo outros projetos na frente. Esse fatopermite aos trabalhadores rurais e a suas organizações,
bem como a todos os interessados em regulamentar ã apli-cação, no campo; da Consolidação das Leis do Trabalho
e dc sua legislação complementar, um estudo mais acu-rado da matéria, de modo a que possam contribuir paramelhorar o projeto naquilo que êle apresenta de lesivo
a certos direitos dos assalariados agrícolas e colonos.

Como dissemos em nossa última edição, o projetoapresenta importantes vantagens para os trabalhadores,
determinando, inclusive, providências visando a exten-
são da previdência sócia} ao campo. Ao mesmo' tempo,
porem, algumas de suas. disposições atingem direitos-.fundamentais dos assalariados c colonos. A estes cabe
lutar pela melhoria desses, aspçctos do projeto, bem co-
mo assegurar a necessária cobertura para sua aprova-
ção e para impedir m.e, cs. representantes dos latifun-
diários consigam lesar os trabalhadores na discussão evotação que se aproxima na Câmara.

râerioa 10 ~ =»VOZ OPERARIA

Sindicato dos Estivadores econtou com a presença de
destacadas personalidades.

Os presentes debateram amensagem elo governador La»
cerda Aguiar à Assembléia
Legislativa, propondo a cria»
Ção da Associação dos Lavra»
dores do Espírito Santo. A
Associação funcionará como
autarquia, sendo seus órgãos
administrativos o deliberati*
vos — chamados câmaras
agrárias — eleitos pelos pró»
prios lavradores associados.
A mensagem do governador
está encontrando boa acolhi»
da em diversos setores, inclu»
sive entre camponeses.

Na reunião falaram líderes
sindicais, oferecendo o apoio
o a colaboração dos trabalha»
dores aos seus irmãos do
campo.

Os lavradores dirigiram-se
ã Assembléia Legislativa, on»
de foram recebidos pelos
deputados, palestrando eom
o.s mesmos a respeito da men»
sagem governamental. Estb
veram, ainda, com o governa»
dor Lacerda Aguiar, que lhes
assegurou apoio h Çonferen»
cia, marcada .nara realizai-so
nos dias 21 ç ?5 de novembro.

Na reunião foram eleitas
as, comissões /Executiva, do
Propaganda, do Finanças o
òs patrocinadores ¦hbt.oVárloS
do èohclave, tchdo sido atiro-
vado o temário do mesmo,
assim como o manifesto de
sua convocação.

Rio, S/11/195*



Uií DlimDd OP n VÜQQ Ei! fll fl ECCCI
1m* I la >v* li Uil Sili m rlrnllr II IIfliltl LIlULl lulH

Agravou ga gobs-emanHra a
cri«o no Orienie Médio que.
i,.. últimas semana*, parcela
e; ¦ ¦...t-*!.*». •.«? (tara uma uo*
lução negociada, dejioUt que
tt primeira» tentativa» do
Intervenção fram-t» britânica
foram rechaçadas o que a
Grã Bretanha e a França, em*
bom a eoiitrasôfiio, reeorre»
ram ao Conselho de Segu*
rança. A consumação que
agora se realiza de antigas
ameaças não pode mal* ser
classllirada como um perigo
de guerra. Trata-se da pró»
pria guerra. Km que Ilmltea
icrA possível drcunscrovêla,
qual» os meloa próprios |>ara
deter a agressão o obrlgã-la
ao recuo, eis a nova questão
na ordem do dia.

' À «provocação deliberada»
— termos com que os depu*
tados trabalhistas classifica-
rarn a tentativa Edon-Mollet
de Impor a «Associação dos
Usuários» — tomou nova for*
ma: lançaram os Imperlalls*
tas Cranccséa e britânicos um
ataque h socapa por Inter*
médio do Estado do Israel,
que no dia 29 de outubro,
Invadiu com suas forças o
Estado egípcio a pretexto de
destruir bases de «comandos»
anti-Israelitas. Nada mnis
cínico. O manejo do governo
Israelense para o desencadea-
mento da guerra no Oriente
Médio e Próximo não cons*
tltul surpresa e chegou a ser
diversas vfees denunciado

pelo» dirigente» Arabea, O
UMtptnctO ò qut? duaj gran-de» potências — Grâ lireta*
nha o França — ao me&mo
tempo que, no plano diplo*
mãtico fingiam aceitar, Inclu*
slve juntu a wmit aliado», o
prosseguimento da» negocia*
çóes Iniciadas no Conselho
de Segurança armassem um
tsjte criminoso que nfto 6 ai»e*
nas contra o Egito, mas con»
tra todo o mundo Árabe e,
mesmo, contra a pax geral.

0 VETO A SERVIÇO
DA AGRESSÃO

Após a Invasão do terrltó*
rio egípcio, reuniu-se extra*
ordinariamente o Conselho dc
Segurança da O.N.U. para
deliberar. O próprio governo
de Tel Aviv nfto ae preocupa*
rn em disfarçar sua face de
agressor. Pelo contrario, co»
munleara o Inicio da Invasão,
dela assumindo plena rcspon*
sabilidade.

Pela Carla da O.N.U. lm*
punham-sc ao Conselho duas
medidas: ordenar a cessação
da invasão e providenciar
para que. o conflito nfto se
alastrasse. Esse o sentido do
projclo de resolução norte-
•nmer i e a n a imediatamente
apresentado (durante n crise
de Suez. como se sabe, os
norte-americanos nõo se têm
mostrado, por razões dlvcr-
sas, interessados cm um con*

fllto militar em grande num
Ia naquela %oim do mundo i.

Com a proposta dos Btia-
dos Unidos votaram além de
aeu representante, a União
Soviética, luyo-dítvla, o ro-
presenlaiite do Taipé, o Irã.
além de Cuba e Peru (7 vo*
tos ao todol. Ahitlvcramse:
Austrália (membro da Comu-
nldade Britânica l e a Iiélgl-
c*. A Grã-Bretanha e a Fran*
ça recorreram, então, ao dl*
relto de voto, que nunca íôra
usado para Impedir um apelo
a favor da pa*. A seguir, a
U1U5S apresentou uma outra
proposta, solicitando ordem
dc retirada daa forças lsrae*
tensos do Egito e a Imediata
suspensão de hostilidades
(emenda de Taipé). Também
essa Iniciativa caiu sob o veto
anglo-francé».

ULTIMATUM AO PAIS
AGREDIDO

Entrementes, Gul Mollet o
Edcn haviam enviado um
ultimato ao Egito e Israel
para que suspendessem o»ío*
go sob pena de... ocupação
Imediato da zonn de Suez.
Isto é: as dttns potências
ameaçavam o agredido com
uma nova agressão em mnlor
escala se não se abdicasse do
direito de repelir Invasores
em seu território.

Rejeitado por Nasser a exl*
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gência Imperialista, loi ordo
naiLi a Invasão.

ATAQUE
PRECONCEBIDO

É períeitamente claro queLondres e Paris estudaram
minuciosamente a novn fói-
mula e a combinaram com
os estndistas israelenses. Isso
so tomou patente pela ação
bilateral que já os vinha ca*
racterizando no caso de Suez,
no qual agiram muitas vezes
mesmi à revelia dos Estados
Unidos. Os termos do ulti-
mato o seu prazo de validade
demonstram que n Inglaterra
e a França agem como acio*
nistas, da nacionalizada «Cia.
Universal de Suez» c tenlam
subverter a ordem em um
pais soberano e rcocupar pos*
tos de quc foram banidos por
uma luta nacional.

As conseqüências de seu
ato de banditismo são in-
calculãveis. Do Oriente Pró-
ximo pode partir um rastilho
de guerra em toda a zona
leste do Mediterrâneo orien-
tal. A paz mundial está em
perigo.

A solidariedade dos povos
ao Egito, que trava uma le-
gitima luta de sobrevivência
nacional, a resistência patrió-
tica e a ação das grandes
potências como a U.R.S.S.,
os Estados Unidos, a Índia e
a China podem, entretanto,
localizar e extinguir o con-
flito. Os próximos dias dirão
dessas possibilidades concre-
tas.

O» último* i.-mili.•».!..*, da <'tuiipiudiji no BUtrito IVdi-r».
<euj» quina •• dr Cr* 7.300.000,00) h$u* ui MfOtetaai roalixMdn
— ir% A.Wlpn.OO. (5fi,0«%); » rralizAf — CrS WMIJkYtwm
<43,M%).

— O —
l'ru*M*Kue animada a emulação rnlrr <>«. ciutx* < nr..*- * .

vlnando ninquivi ir o dirtdto do n-n-in *.c\w notnrH m¦-• ni«.-
na nova rotaU\a (para <•- qu<* oobrirrm •• i supanufen sna§
quota»). At.'- o inomftilo. oa «lube* Ir«c«*riia | ( almiiBunn Ut*
rn-veram wu nnnu* rm placa d« prata, «• qu-tM» <|ii.»r-r. .. oi>*
tro»i em pUu-a de l»i >»n/-.
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Na última apurarão do disputado concurso para a t*l?i

íão da «Italnha da Irtiprcmui Popular», ocupam os dn pri
melroH lugarea as canilidatas Maria Tarem 1-1.120 votiw),
Iiui.*d- Massagiier» (Ift.OSO), isetir da Soam 111.000), Miirt»
Amélia (l&ttO), Maria DiiIrJnéla (9.*Í67). I.ucy ««vn.:.*
(6.035), Klxa Upb, (6.610), Atelra dos Sanfoíi (6.09;*). Dinà
Bllva (ft.49I) e Ucjanc Matian (R^02).

_0 —
Aa combiSõcM cariocas, respournávcln por un»a ¦¦<<t.¦ i<\> *

vel parcela dos Vinlt* MíIiiõcr, i*t.i , dcs«*n\ oi vendo acirrada
emulação entro sl. Os últimos resultados Indicavam e s«^uin
to co'ocac5o das principais: i .-r.!t*.i->v Resende. 110!)%; 8etcm*
brlnos. 101/»°;,; FJiparlaco. 100%: Vitória, 964%; l?«mrique
Dias, 91,6%: Angãlm, 91,2%; Floriano Peixoto. 90^1% e
Zêlia ãlngalhães, 82%. A eomisão I^eónldas Res^ndo, anterior
mente do srnipo C (ouota: Cr5 200 mil), pediu pnmoçfto para
o grupo B (<juola: ( rS 250 mil) e atrora prra o grupo A, no
qual compronielcus" a arrecadar C'r$ 4O0.CQO.00.

REDATORA
DE «NOTÍCIAS DE HOJE» À

VOZ OPERÁRIA
DA JORNALISTA Raquel Silva recebemos o scg%d+

te telegrama:
"Contrária à opinião de alguns colegas da redação de

"Notícias de Hoje", congratulo^me com a direção desse
órgão pela suspensão dos debates. Esse jornal não poda
servir a individualistas. Seu objetivo é servir à coletivy
dade. Portanto, muito justa a atitude. AsJ — RAQUEJL
SILVA, redatora''

N. da R. — O telegrama da jornalista Raquel SUiHt
refere-se à carta que redatores, repórteres, fotógrafos e
outros funcionários de "Notícias de Hoje" enviaram a
VOZ OPERARIA (publicada em nossa eiliyão anterior)
manifestando estranheza pela suspensão, em nossa edi-
ção de -f-5 de oiííwbro, do debato sôbre os temas decor-
rentes das análises do XX Congresso do PCUS. O debate,
suspenso naquela edição, foi reaberto, em nossa edição
seguinte, e prossegue. A inserção do telegrama da jor-
nalista Raquel SUva não significa estarmos de acordo
com o seu ponto de vista.

CONCLUSÃO DA PAGINA CENTRAL

qual as massas brasileiras procuram abrir
caminho ao desenvolvimento social em nosso
pais. Isto porque suo elas dc falo, e não o
Partido, as verdadeiras portadoras desse de*
senvolvimento social, são elas que trazem em
Si os fíermens do futuro.

Justamente por não compreendermos a
preponderância do papel das massas, exage*
ramos desmedidamente o «reforeamento» do
Partido. De estado-maior que se dizia, trans-
formara-se nüm verdadeiro exército — se
bem que desarmado — com seus regimentos,
batalhões, departamento de compras, benefí-
cios, etc. Desenvolveu-se em nosso meio uma
mentalidade de seita, daninha e feroz. O mis-
ticismo se apossou da maioria dos comunis-
tas e se erigiu toda uma teoria sôbre a Infali-
bilidade do Partido e de seus dirigentes. Neste
ambiente se materializaram as concepções
populistas, surgiram os «heróis», as mani-
festaeõcs aventureiras.

Não podemos em sã consciência dizer que
o Partido, através de seus 34 anos de exis-
tência, tenha expressado os legítimos senti-
mentos das massas, os interesses nroirressis-
tas da sociedade brasileira. Subjetivamente
o temos feito. Porém é certo que mal con-
seguimos nestes últimos anos disfarçar o
material importado, procurando acondicioná-
Io numa embalagem nacional.

Mas, daí, não se pode concluir que o
Partido seia completamente estranho à socie-
dade brasileira. Gbza.1 apesar de tantos ele-
mentos em contrário, de relativo orestígio e
influência, qúe' decorrem não apenas do
«prestismo», más, sobretudo de algumas pa-
lavras de ordem realmente mobilizadoras que
traduziram os interesses das grandes massas
brasileiras. Foi assim na luta contra o nazis-

Cão Oue se Impõe
mo, pelo envio da F.E.B., pela democratiza*
ção em 1945, em defesa do petróleo e outras
mais.

É justo convir, todavia, que uma lüdia
dominante acarretando uma seqüência infin-
dável de posições falsas, comprometeu pro-
fundamente nossas ligações com as grandes
massas. Trata-se da deformada concepção do
internacionalismo proletário e do patriotismo.
Imensas camadas de nosso povo jamais pode-
riam compreender e aceitar a subordinação
de seu amor ã Pátria a uma absurda fideli-
dade sem limites à União Soviética. Os acon-
tecimentos que hoje se desenrolam nas demo-
cracias populares são eloqüentes e mostram
de que lado estava a razão.

Partindo da tese de que o nacionalismo
se opunha ao internacionalismo proletário,
sem levar em conta as peculiaridades de
nosso país, não fomos capazes de compreen-
der o conteúdo progressista do nacionalismo
brasileiro, fenômeno de longa data. a que
com propriedade aludiu Nüo da Silveira Wer*
neek eni seu artigo. Hostilizamos até não
mais poder setores nacionalistas que diver*
giam de nós nós métodos de luta patriótica.
Não custa recordar opiniões in instas sôbre
algumas grandes figuras nacionalistas, tacha-
das até dè «bagageiros de Wall Street».

£ hoje reconhecida a existência de cor*
rentes poderosíssimas que anseiam e lutam
até de armas na mão — vide 11 de novem-
bro — pela independência nacional, mas
receiam ombrear-se com os comunistas e ale*
gam de nossa narte propósitos exagerados e
exclusivistas. Estas correntes que na verda-
de estão em condições de oferecer ns mãos
a todos os brasileiros honrados e de fato o
têm feito, podem reclamar dos comunistas
uma autocrítica rigorosa. •-

Não podemos esquecer também a pre-
sença de vastos setores nacionais impregna-
dos de entusiasmo pelo socialismo, sensíveis
às tendências do mundo de hoje, que asni-
ram a um Brasil socialista, mas ainda não
se dispõem a marchar com o Partido. Bus-
cam caminhos próprios e independentes de
nós.

Um insidioso processo de alheiamento da
realidade brasileira, afastava o Partido de
suas raízes nacionais, em que pese os sen-
tidos e veementes vr os de patriotismo.

De comunistas brasileiros tornamo-nos
meros «propagandlstas» das realizações do
socialismo. Vivendo para o que se passava

no mundo do socialismo ignorávamos os acon-
tecimentos em nossa própria casa. Cada
comunista ern capaz de repetir de cór o plano
qüinqüenal soviético som contudo conhecer
as mais sentidas questões de sua fábrica,
bairro ou cidade.

Na sofreguidão de propagar os êxitos do
socialismo, alguns deles bastante discutíveis
e mais modestos do que prooalávamos. de-
preeiávamos os valorps materiais, morais e
culturais de nossa gente. Silenciávamos
quando a F.N.M. já produzia caminhões, mas
fazíamos um descomedido estardalhaço por*
que a China montava a sua primeira fábrica
dc bicicletas; Ê ridículo, mas é verdade.

Naturalmente, seria ern? do furtar-se à
divulgação dos êxitos socialistas, porém mil
vezes pior era a completa nesração dos valo*
res nacionais, legítimos patrimônios de nosso
povo.

Passo a passo caminhávamos num sen*
tido desnacionalizante.

Procuramos construir o nosso pequeno
mundo à parte e nos julgávamos a única
facção sadia e pura da so*?!e:lade brasileira.

A reavaliação do panei do Partido pre*
cisa ser feita com a participarão de todos os
brasileiros que aspiram o nrogrésso da Na*
ção. O Partido, sua notifica, sua estrutura,
seus métodos náo podem depender da von-
tade de uma meia dúzia de cérebros ilumi-
nados. Pois estão em jogo Interesses de mi*
Ihões.

! j I Estaj primeiro! apreciação leva o sabof
amargo de um lado da verdade caprichosa*

j mente encoberto.1 Ficaram de fora os aspec*
tos positivos da -atividade do Partido. Já
sâo por demais conhecidos e exageradamente
proclamados, até com cerfa Impunidade.
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Discriminação Inadmissível
Contra o Capital Nacional

NECESSÁRIA A MODI1ICAÇAO
I>o REGIME INSTITUÍDO PELA
PORTARIA 113 DA SUMOC

Numeroso* industrial* brasileiros qucUam** — o »iu«-i-
caio h fartamente — contra o regime do umti. >glo . om,-
mo paia inktmcftfi 113 «tu 8UM0G sos capitalistas r*tran
CIhh» 

que .1. -. jau, montar Indústria» em no**o pai*. l»oríe ngtosti aa vtn\nHs<t i sh.ui... m is conseguem ol»l«»r uni
isàintilo |iri%l(4*elttdo pstr» a compra (on fran*fi i. tu In) tU*
Ifltlpameoto^ enquanto m (apitatUtSN brsMIidnut, para AIsiportaç&o diHütm ntfftmo* *i|ulpiwnt'iito«», compram o dólar* uma Uxa aotlilnl «h» Vr$ M.OO (hlo i.. um áui,» «^{M*clnl
Il i r$ 10.00 i»or dólar) ( quando nfto v \iVm obrigados aadipiirMo oo .tintou livro (entre 70 c- »0 crmeirOi. no «ia-
limo}

PRIVILÉGIO INADMISSÍVEL
Mtéentemmto, ninguém

iesconhece a importância quc
pode ter para o dcscnvoliH-
mento da economia brasileira
p capital estrangeiro, quando
m integra efvtimmcnte no
país, é iutmieíirfo ao contró-
h don interesses nadowais
f vem acelerar sem caráter
monopolista, o desenvolvi-
menti- dn ramos industriais
inexistentes cm fracamente
iesenvolvidos. Assim, nâo sc
pode ser eontra, nas atuais
9ondiçõe* do Urasil, â cria-

de uma empresa como a
irka de caminhões Mcrce-

ss Bens, integrada por ca-
pitais alemães e brasileiros,
t quc se propõe à produção
no país de veículos de que
sar ceemos e pelos (piais dis
pendemos, anulamcnlc, perto"4e SOO milhões dc dólares,

Mas, o quo não se pode
admitir é que, mesmo para
3 montagem de semelhantes
Indústrias, o capital estran-
geiro goze de um privilégio
negado ao capital nacional."Esta descriminação favorece

9 deslocamento do capital na'èional pelo capital estrangei
jfro numa série de empreendi
jnentoa industriais. Isto con-
$uz a uma distorção no de-
^envolvimento da economia
brasileira, quc desejamos in-"Aependente e criadora de ri
Huezas em proveito oW nosso
povo.

CAPITAL
BRASILEIRO

FINANCIANDO
CAPITAIS

ICSTRANGEIROS
Outro problema, de igual

gravidade, refere-se à cober
Cura de empréstimos no ex-
ierior pelo governo em fa-
vor de empresas privadas e
30 critério na concessão de
financiamentos pelo Banco
Nacional de Desenvolvimen-
èo Econômico (BNDE).O que
§e tem verificado, neste ter<
veno, 6 a utilização de nosso
õrédilo no exterior para. ga-
Tantia de empréstimos a
empresas estrangeiras como
3 LAght e a Bond and Share,
ziu mesmo a utilização dos
recursos do BNDE (forma-
ãos eom o adicional, do im-
posto sobre a renda) para o
financiamento de empreendi
mentos de empresas norte-
^•americanas e canadenses.
Desta maneira transforma-
*se o que já i ou poderia ser
capital brasileiro em capital
estrangeiro que, apesar de al-
guns empreendimentos no
país, atua como produtor de
lucros crescentes para gs
tsdonistas do exterior,

REVISÃO
IMEDIATA

E NECESSÁRIA
E' de notar, ainda, que ne-

ahunia empresa de capital na-
Stonal (exceto as estatais)
eonseguiu ainda tais libera-
%mHades no oue se refere a- fi

namiamentos em banco* es-
trangeiros com endosso go-
vcrnamcntal A* próprias
disponibilidade* do BNDR
têm-se destinado mais ao fi-
nanciamento do grupos es-
trangeiros do quc o empre-
cnâimcntos de capitalistas
hrasilciros.

Tudo isto ó profundamos-
te contrário aos interesses do
desenvolvimento indcpcnd'-n>
te da economia nacional e ro-
clama uma séria revisão no
regime dc entrada dos eapi-
tais estrangeiros no Brasil.
Não sc trata de opor barrei-
ras ao capital estrangeiro
que venha a sc integrar no
pais sem o exercício de mo-
nopôlios inadmissíveis, sem
concorrência prejudicial à in-
dústria e sem possibilidade
de controle em ramos bási-
cos de nossa economia. Mas
6 urgente uma rigorosa sele-
ção dôsses capitais e o esta-
beleeimento de um regime
de câmbio que não exclua o
capital brasileiro dos cm-
preendimentos a que se cn-
tregue o capital alienígena.
E' ainda necessário assegu-
rar-se os financiamentos go-
vernamentais e o endosso go-
veranmcnfal de empréstimos

m exterior unkamtnte às
empresas nacionais (quer es-
tatai* quer eniprêsa* mistas
m particulares), |«oI» *e pa*
demo» financiar empresa* es-
Irangeiras 6 porque temas
posiibllidade de, com os nas*
sa* préprio* recurso*, om-
pncndtrma* os obra* que
ela* realizam. Finalmente, é
uma questão que requer exa-
mo o solução adequada, a da
retfime tle transferência dos
lucro*, da modo a garantir
que as capitais estrangeiros
investido* no isti* concorram,
efetivamente, para a eleva*
ção da renda nacional e nAo
para a tranferência dc parte
crescente dela para o exte-
rior.
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O ARRENDATÁRIO fosquim Santana, dc Drncens, ns Alta Paulista, que aparece n* foto, cam tua
família, ê um doa milharei tle lavrmhre* que o* latifundiários f*í<»o e.xpuhsndo dst terra» m Imptdidot
de plantar, por falta de recursos, no interior de Sâo Paulo (ver, sobre o mninto, reportagem ns 10*
página), B$se* mesmoi latifundiário* tentam, agora, tneelver o* lavradores cm ums luta "contra o*«ntl*co cambiar*, sem levar tm conta quc so* lavradores interessa, cm primeiro lugar, terrs e

recurso* para plantar

AGITANDO a bandeira da "supressão do confisco cam-
bial" o estado-maior do golpismo procura infiltrar-se nos
meios rurais c utilizar os homens do campo para uma ba-
derna subversiva contra o atual governo c as franquias cons-
titucionais.

A reivindicação foi inicialmente formulada em federa-
ções rurais, como a FARESP, pelos exclusivos beneficiários
de tal medida: os grandes fazendeiros que produzem para a
exportação (os de café, principalmente) e os grandes ex-
portadores de produtos agricolas (entre os quais figurara
poderosos trustes ianques, como a American Coffce, a An-
derson Clayton, etc). Logo, entretanto, foi utilizada pelos
politiqueiros golpistas, pelos mais conhecidos agentes do en-
treguismo, como Oton Máder (autor dc projetos contra o
monopólio estatal do petróleo), Carlos Lacerda, Herbert Levp
e vários outros.

CAMPANHA DEMAGÓGICA
Para aliciar as massas ru-

rais, a imprensa golpista e
certos grupos de grandes ia-
zendelros passaram à mais
deslavada demagogia, propa-lando que a supressão do
cconfisco cambial» possibili-
taria, de imediato, o paga-mento de melhores preços pe-los produtos agrícolas e a me-
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A supressão do "confisco cambial" interessa, menos aos la-
vradores, que não exportam, áo que aos grandes exportadores,
principalmente às cias. americanas qm vendem nosso café

no exterior

lhoria dos salários e das eon-
diçôes de vida dos trabalha-
dores rurais.

Com semelhantes promes-
sas demagógicas íoram rea-
lizadas concentrações de la-
vradores no município de Ja-
carezinho (Paraná) e, poste-riormente, em Cornélio Pro-
copio (Paraná) e Jaú (São
Paulo). À concentração de
Jaú compareceram, para mar-
car nitidamente seu caráter e
seus objetivos, alguns dos
mais conhecidos articuladores
da nova trama golpista: Car-
los Lacerda (que jamais em
sua vida se interessou por
qualquer das reivindicações
dos trabalhadores rurais e
dos lavradores), o banqueiro
udenista Herbert Levy o o
coronel Bizarria Mamcde, que
foi (e deve ser ainda) um dos
«estrategistas» militares das
maquinações para a instau-
ração no Brasil de uma dita-
dura liberticida.

Por que esses coriíeus do
golpe, que jamais se volta-
ram para os problemas da
lavoura, surgem de repente
como defensores de uma rei-
vindicação como a supressão
do confisco cambial?

Em primeiro lugar, porquese trata de uma reivindica-
ção que envolve problemastécnicos, e torna fácil à de-
magogia dizer sobre elas tô-
das as barbaridades que lhe
convenha. Em segundo lugar
porque é uma reivindicação
que, à primeira vista, podeseduzir os lavradores, poucoenfronhados nos complexos
problemas da politica cam-
bial. Em terceiro lugar,, por-que se trata de uma exigên-
cia que o governo não poderiaatender, de nenhum modo,
sem mergulhar o país no Caos

financeiro.

O que se denomina atual-
mente de cconfisco cambial»
è a diferença entre o que pa-
ga o governo ao exportador
por cada dólar que esto rece-
Imí com a venda tle sua mer-
cadoria e o preço desse dólar,
vendido nos leilões de divi-
sas. Por exemplo: o governo
paga aos exportadores de ca-
fé 40 cruzeiros por dólar querecebem (câmbio oficial mais
uma bonificação) e vende és-
ses dólares em leilão, distri-
buindo-os pelas diversas ca-
tegorias. Dai obtém um lucro,
que vem sendo até agora em-
pregado para a cobertura de
déficits, para as despesas go-vernamentais no exteiior,
etc. Graças aos ágios é que as
emissões de papel moeda, pa-
ra a cobertura de déficits e
despesas governamentais, não
tem sido ainda maiores.

E' de ver, portanto, que a
supressão do cconfisco cam-
bial>, nas atuais eircunstân-
cias (quando o déficit orça-
mentário é de cerca de 32
bilhões de cruzeiros) repre-
sentaria um verdadeiro desas
tre para as finanças públicas.Além disso, a supressão do
confisco implicaria numa re-
forma cambial e esta, na si-
tuação inflacionária em que
nos encontramos atualmente,
teria cumo efeito a elevação
imediata do custo da vida, jáinsuportável para as grandes
massa.-? populares. Ainda os
mais ardorosos defensores de
uma reforma cambial urgen-
te, como o sr. Eugênio Gudin,
por exemplo, reconhecem queesta medida determinaria, de
imediato, a redução do poder
de compra do cruzeiro (isto é,
desvalorização da moeda) o
que exigiria um reajustamen-
to, ern profundidade, de todos
os vencimentos e salários, a
fim de manter o atual poder
aquisitivo (já muito baixo)
das grandes massas trabalha-
doras da cidade e do campo.
Mas, este reajustamento não
se processaria sem grandes
resistenciais, o que traria, co-
mo conseqüência, ficarem os
trabalhadores, por um perío-
do mais ou menos longo, com
seu nível de vida reduzido,

Na realidade, apenas Um
setor limitado beneficiar-se-á
com a supressão, agora, do
cconfisco cambial;». Seriam os
grandes fazendeiros que pro-
duzem para exportação (co-

mo os do café) c os grande
exportadores. Estes recebe-
riam maior quantidade de
cruzeiros por dólar apurado
na venda de seus produtos no

exterior. Mas disto n3o se
beneficiariam nem os peque«nos lavradores, mesmo os que
plantam café, cacau ou algo-
dão, nem. multo menos, os
trabalhadores rurais. Qual-
quer melhoria do preço em
cruzeiros que se verificasse
para esses produtos, em
conseqüência da supressão do
cconfisco cambiah, seria de
imediato anulada (no que se
refere aos pequenos e médios
agricultores) pela alta geraldos preços das mercadorias,
tanto a.s de consumo, como as
empregadas na agricultura.
Para os trabalhadores agríco-
las, então, isto representaria,
não melhores salários, mas
simplesmente rebaixa do po-
der aquisitivo dos salários.

Náo quer di/.er que o atual
sistema cambial seja o me-
ihor. Será necessário refor-
má-lo. Mas. para tanto, medi-
das preliminares deverão ser
adotadas, entre cias a supres
são dos déficits astronômicos,
o equilíbrio da balança co-
merciál principalmente atra-
vés da ampliação dos merca-
dos e o combate decidido à
inflação. Tais medidas recla-
mam um certo período de vi-
gência, até que se criem con<
diçôes para uma reforma
cambial ditada pelos interes»
ses do progresso econômico
do país e não pelos interesses
particulares dos poderosos
grupos financeiros ianques ou
dos grandes senhores de ter-
ras.

Torna-se necessário, diante
da agitação desencadeada pe
lo golpismo nos meios rurais
em tomo do cconfisco caM
bial» mostrar aos trabalhado-
res do campo o caráter de-
magógico e os objetivos desta
agitação. Ao mesmo tempo é
preciso desmascarar o súbito
«interesse» do golpismo P^
los trabalhadores rurais, atra-
vés do levantamento de rei-
vindicações concretas corno a
extensão da legislação trabft-
lhista ao campo, o paganien-
to do salário mínimo e do rç-
pouso semanal, etc, reivindi-
cações contra as quais se er-
guem furiosamente os pre*
goeiros da supressão do «cott*
fisco cambial*.


